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Resumo: 

A violência no namoro é um problema alarmante. Este estudo analisou a prevalência e 

o impacto da violência no namoro, tanto online como offline, numa amostra de 120 estudantes 

do ensino superior, com idades entre os 18 e 41 anos (M=24.02, DP=5.829), sendo a maioria 

mulheres (75.8%).  

A recolha de dados foi realizada através de um questionário online, que incluiu dados 

sociodemográficos e instrumentos específicos para avaliar a violência no namoro offline 

(CADRI-S), a violência no namoro online (CibAN; Cyberdating Q_A Scale) e o seu impacto 

nas vítimas (BSI; PCL-5). 

Em termos de resultados, a violência no namoro offline foi identificada como sendo a 

mais prevalente, quer em termos de vitimação, quer em termos de perpetração. Uma parte 

significativa dos participantes relatou ter experienciado formas de violência no namoro online, 

como controlo online (48.3%) e ciúme online (46.7%). Em termos de perpetração, o controlo 

online e o ciúme online foram as violências mais perpetradas, com 55% e 47.5%, 

respetivamente. O abuso verbal foi a forma mais comum de violência offline, tanto em termos 

de perpetração (60.8%) como de vitimação (58.3%). Quanto ao impacto, não foram encontradas 

diferenças estatisticamente significativas entre vítimas e não vítimas de violência offline. No 

entanto, as vítimas de violência online reportaram níveis mais elevados de depressão e de 

sintomas de PTSD. 

 

Palavras-chave: violência no namoro online; violência no namoro offline; vitimação; 

perpetração; impacto 
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Abstract: 

Dating violence is an alarming problem. This study analyzed the prevalence and impact 

of dating violence, both online and offline, in a sample of 120 higher education students aged 

between 18 and 41 (M=24.02, SD=5.829), the majority of whom were women (75.8%). 

Data was collected using an online questionnaire, which included sociodemographic 

data and specific instruments to assess offline dating violence (CADRI-S), online dating 

violence (CibAN; Cyberdating Q_A Scale) and its impact on victims (BSI; PCL-5). 

In terms of results, offline dating violence was identified as the most prevalent, both in 

terms of victimization and perpetration. A significant portion of the participants reported 

experiencing forms of online dating violence, such as online control (48.3%) and online 

jealousy (46.7%). In terms of perpetration, online control and online jealousy were the most 

perpetrated violence, with 55% and 47.5% respectively. Verbal abuse was the most reported 

common form of offline violence, both in terms of perpetration (60.8%) and victimization 

(58.3%). In terms of impact, no statistically significant differences were found between victims 

and non-victims of offline violence. However, victims of online violence reported higher levels 

of depression and PTSD symptoms. 

 

Key-words: online dating violence; offline dating violence; victimization; perpetration; impact 
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Introdução 

A violência no namoro tem sido identificada como um problema social preocupante e 

tem adquirido visibilidade científica e social, designadamente, por ser percebida, como um 

preditor da violência conjugal (Caridade, 2011, cit. in Martins, 2020).  

Esta realidade não é um fenómeno exclusivo da adolescência, podendo também ser 

identificada entre casais de jovens adultos. Por isso, é inequívoca a relevância do estudo da 

violência nos relacionamentos de namoro, tanto pela sua preocupante prevalência, como 

também pelo seu impacto e também pelas consequências na saúde física e psicológica das 

vítimas (Breiding et al., 2008; Cunradi et al., 2002). A prevalência e o impacto são áreas de 

análise central nesta investigação. 

Santos (2015) afirma que há indivíduos que não compreendem que a violência no 

namoro é um crime e que o agressor pode ser detido por esse ato. Refere ainda que existe falta 

de conhecimento sobre esta temática, e que os comportamentos abusivos nas relações de 

namoro continuam a acontecer. O aumento de informação e de conhecimento sobre o tema 

poderá também ajudar a desocultar este problema, designadamente, através da promoção da 

denúncia apresentada por parte das vítimas deste tipo de violência, bem como de terceiros que 

possam ter conhecimento da sua ocorrência. 

A presente dissertação tem como objetivo estudar a problemática da violência no 

namoro, nos seus contextos online e offline, mais concretamente, a prevalência e o impacto da 

mesma numa amostra de estudantes do ensino superior. 

Do ponto de vista estrutural, esta tese de mestrado encontra-se dividida em três 

capítulos. O primeiro capítulo enquadra teoricamente aspetos fundamentais para a análise do 

fenómeno, sistematizando a revisão da literatura realizada. Serão ainda definidos os conceitos 

de violência no namoro online e offline, o seu enquadramento legal, as dinâmicas e formas da 

violência que caracterizam estes fenómenos, o impacto da violência nas suas vítimas, os seus 

fatores de risco e de proteção, bem como os modelos explicativos da violência no namoro. 

Serão ainda apresentados estudos de prevalência relativos a esta problemática. 

No segundo capítulo serão fundamentadas as opções metodológicas, em particular, no 

que concerne aos objetivos de investigação, amostra, recolha de dados, tratamento e análise dos 

mesmos.  

No terceiro e último capítulo serão elaboradas a análise/discussão de resultados, com a 

finalidade de enquadrar teoricamente os resultados empíricos obtidos e as considerações 
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finais/conclusões da presente investigação, com uma síntese dos resultados obtidos e 

identificação, bem como das limitações/dificuldades sentidas na elaboração da investigação, 

das recomendações para futuras investigações e das implicações do estudo.  
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Capítulo I: Enquadramento Teórico 

1. Definição e características da violência no namoro 

 
De acordo com Gracia-Leiva et al. (2020), a violência no namoro é um problema social 

e de saúde pública, referindo-se a qualquer agressão física, sexual ou psicológica cometida por 

um membro de um casal contra o outro. Assim, no ponto de vista de Cornelius e Resseguie 

(2007), a violência no namoro acontece quando um dos parceiros é magoado ou controlado 

pelo outro.  

Segundo Sugarman e Hotaling (1989), a violência no namoro pode ser definida como 

“a ameaça ou a utilização de abuso físico, sexual ou verbal por pelo menos um membro de um 

casal sobre o outro membro, no contexto de uma relação de namoro” (p.365). Em 

conformidade com Shorey et al. (2011) a violência no namoro ocorre quando um ou ambos os 

parceiros praticam um ato abusivo no contexto da sua relação, tendo como finalidade controlar, 

dominar e exercer maior poder sobre o outro indivíduo. 

A violência nas relações de intimidade é um fenómeno universal que pode ter lugar em 

todas as classes socioeconómicas e em todos os grupos étnicos. Esta realidade engloba uma 

série de experiências desde o primeiro encontro até à coabitação e pode acontecer tanto em 

relacionamentos heterossexuais como em relacionamentos homossexuais, sendo que tanto 

pessoas do sexo masculino como do sexo feminino podem ser vítimas ou agressoras (OMS, 

2014). As condutas violentas podem manifestar-se de forma subtil, como a violência emocional 

ou a ofensa verbal; outras vezes, através do exercício da agressão física e sexual (Cornelius & 

Resseguie, 2007). De acordo com Leen et al. (2013) os atos violentos podem assumir diversas 

formas, porém, a violência psicológica é a mais frequente.  

Os autores Ramisetty-Mikler et al. (2006), referem que não existe um consenso 

universal sobre a definição de violência no namoro, contudo, um elemento-chave deste tipo de 

violência parece ser a tentativa de um membro de um casal controlar o outro e este 

comportamento resultar em danos para o que é controlado (Wekerle & Wolfe, 1999). 

2. Diferenciação entre violência online e offline 

 

A violência no namoro, no seu formato mais convencional, realiza-se “cara a cara”, 

naquilo a que designaremos por “modo offline”, referem-se a crimes e abusos que ocorrem no 

mundo físico, incluindo comportamentos abusivos como deitar fora ou destruir objetos 
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significativos para a vítima, bater, morder, empurrar, perseguir impedir de se deslocar 

livremente, forçar à realização de práticas sexuais. Todavia, o exercício de violência também 

pode ocorrer através das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), designando-se por 

violência no namoro online. Este fenómeno compreende uma série de comportamentos que 

incluem, por exemplo, a tentativa de controlar um parceiro ou ex-parceiro utilizando meios 

eletrónicos (Burke et al., 2011; Tokunaga, 2011) e o envio de mensagens ofensivas ou 

ameaçadoras através destes canais (Zweig et al., 2013).  

Com efeito, a progressiva utilização das tecnologias digitais pelos jovens transformou 

os ambientes onde estes estão inseridos, tanto numa oportunidade como num risco (Stonard, 

2018). Atualmente, as redes sociais e as práticas digitais dos jovens ocupam demasiado do seu 

tempo, sendo que o mundo virtual proporcionou aos indivíduos novos espaços de socialização, 

que se tornaram contextos bastante interessantes para iniciar novas relações interpessoais, uma 

vez que possibilitam a utilização de inúmeros instrumentos digitais e tecnológicos (Saial, 2020). 

Mas, ainda que este mundo digital tenha proporcionado imensos benefícios e vantagens, 

também proporcionou uma maior vulnerabilidade e uma maior possibilidade de intrusão 

interpessoal nas pessoas que os utilizam (Finn & Banach, 2000; Kandell, 1998; Spitzberg & 

Hoobler, 2002). Neste contexto de alargamento dos canais de comunicação, o abuso online 

tornou-se um problema de saúde pública (David-Ferdon & Hertz, 2007; Patton et al., 2014) 

com graves implicações para o ajustamento e para a saúde dos adolescentes (Sargent et al., 

2016). À medida que a tecnologia permite novas formas de comunicação nos relacionamentos 

amorosos, aumentam também as oportunidades de abuso. Ao comparar a vitimação offline com 

a online, percebe-se que existem diferenças significativas na execução dos crimes. Posto isto, 

a violência online pode atingir rapidamente uma escala global, enquanto a violência offline é 

mais localizada, causando frequentemente danos físicos diretos (Almeida, s/d).  

É importante referir que as duas violências podem estar relacionadas, por exemplo, as 

publicações de informações privadas online podem provocar ameaças físicas e a violência física 

pode ser antecedida de assédio online (Almeida, s/d). 

De acordo com Borrajo et al. (2015), o abuso online envolve elementos específicos, tais 

como a partilha não consentida, através da internet, de fotografias ou vídeos constrangedores 

da/o namorada/o, a consulta e utilização das redes sociais das/os parceiras/os sem o seu 

conhecimento ou a utilização das tecnologias para controlar ou assediar a/o parceira/o. 

Os estudos desenvolvidos nesta área revelaram a presença de dois tipos básicos de abuso 

no namoro online, sendo estes a agressão direta e o controlo (Bennet et al., 2011; Borrajo et al., 
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2015; Burke et al., 2011). O controlo refere-se a um comportamento que se destina a 

monitorizar ou controlar como, por exemplo, visitar frequentemente o perfil da rede social da 

vítima. A vigilância/monitorização pode ser utilizada em fases iniciais ou intermédias de um 

novo relacionamento, com o intuito de obter mais informação sobre a pessoa (Tokunaga, 2011).  

Segundo Doucette et al. (2018), as formas de abuso online nas relações podem ser 

secretas ou evidentes, ou seja, a vítima pode nem ter consciência de que é vítima do abuso (por 

exemplo, nos casos da monitorização cibernética ou a espionagem). 

Torna-se cada vez mais claro que, tal como as famílias, os colegas e as escolas, os 

mundos digitais também devem ser considerados como um contexto social no qual os 

adolescentes se movimentam e desenvolvem. Através das redes sociais, os adolescentes 

constroem e co-constroem os seus ambientes, ligando os seus mundos online e offline 

(Machimbarrena et al., 2018). Deste modo, os mundos digitais podem servir como um 

playground para tarefas de desenvolvimento importantes da adolescência, como a sexualidade 

e a identidade. Porém, os adolescentes terão de lidar com os aspetos mais obscuros e 

desagradáveis da tecnologia (Subrahmanyam & Šmahel, 2011), durante um período de 

potencial vulnerabilidade psicológica (Salmela-Aro, cit. in Machimbarrena et al., 2018). Os 

meios digitais apresentam desafios únicos para a sexualidade, para a intimidade, para o 

comportamento agressivo e problemático e afetam rapazes e raparigas de formas diferentes 

(Subrahmanyam & Šmahel, 2011; Salmela-Aro, cit. in Machimbarrena et al., 2018). As 

características dos participantes, como o sexo e a idade, são uma questão importante quando se 

estuda o comportamento online, uma vez que os indivíduos mais novos são geralmente mais 

facilmente manipulados e controlados do que as pessoas com mais maturidade (normalmente 

os indivíduos mais velhos). É relevante referir o sexo quando se estuda o comportamento 

online, pois a maioria das vítimas são jovens do sexo feminino, e que, por oposição, o sexo 

mais perpetrador é o sexo masculino. Apesar de poder acontecer o inverso, esta é a realidade 

que mais prevalece (Carvalho, 2011).  

Segundo Hellevik (2018), as vítimas de violência no namoro online salientam que as 

mensagens de texto abusivas que os parceiros enviavam eram mais cruéis do que quando o 

abuso era feito cara a cara, talvez pelo facto de a agressão ser mais fácil quando não existe 

contacto visual. É possível que os casais discutam através do telemóvel ou por mensagens, 

podendo estes também utilizar outros meios para enviar mensagens ofensivas ou para 

expressarem agressividade (Marganski & Melander, 2018). Ou seja, as pessoas quando 

praticam abuso online são menos inibidas, podendo escrever e enviar coisas que não 
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verbalizariam na “vida real” (Bocij, 2004; Chisholm, 2006; Ellison, 2001; cit. in Marganski & 

Melander, 2018; Li, 2006).  

A correlação entre as experiências online e offline da vida, alteram as modalidades do 

ser e do viver. Assim, a internet incita alterações na forma de comunicar, descaracterizando 

uma cultura na qual havia uma diferença clara entre a comunicação oral e a comunicação 

escrita. A comunicação no contexto offline, pela sua maior informalidade, tem um forte 

ingrediente emocional, bem como interação entre gestos físicos e o tom de voz; neste contexto 

as palavras manifestam opiniões, e o alerta visual divulga emoções, caracterizando-se por ser 

direcionada às pessoas presentes. Porém, esta não tem hipótese de registo, tendo como marca 

essencial a lembrança da presença da pessoa. Já a escrita online, tem a possibilidade de ser 

elaborada e pensada de forma a criar impacto ao leitor, pois as tecnologias parceiras da internet 

quebram as fronteiras entre a comunicação oral e escrita, proporcionando uma nova forma de 

comunicar através da comunicação escrita, com textos rápidos e curtos. Contudo, distingue-se, 

também, da comunicação oral, por não existir a sensibilidade e a preocupação com o sentimento 

do outro, devido a não estar na presença do interlocutor. Para além disso, as mensagens, vídeos 

e fotografias online têm o potencial de se tornar permanentes nos arquivos das redes criando 

impactos mais duradouros, ao contrário das comunicações orais informais (Sorj et al., 2018). 

3. Estudos de Prevalência 

O primeiro estudo desenvolvido em Portugal sobre esta temática, foi uma investigação 

realizada por Paiva e Figueiredo (2004), onde se verificou que quer em circunstâncias de 

perpetração, quer de vitimação, a violência psicológica era a forma de violência mais prevalente 

na amostra (53.8-50.8%), seguindo-se a coerção sexual (18.9-25.6%), a violência física sem 

sequelas (16.7-15.4%) e, por fim, a violência física com sequelas é a menos presente (3.8-

3.8%).  

No estudo elaborado por Gracia-Leiva et al. (2020), os dados foram obtidos através da 

amostragem por conveniência. A amostra era formada por 1227 mulheres, com idades 

compreendidas entre os 13 e os 28 anos. Foram excluídos desta investigação relacionamentos 

homossexuais, relacionamentos com filhos e em regime de coabitação. Entre as inquiridas, 76% 

das adolescentes afirmaram ter sofrido alguma forma de violência no namoro offline, enquanto 

68.8% referiram ter sofrido de violência no namoro online e 56.8% foram vítimas de violência 

nos dois contextos. Quase dois terços das inquiridas mencionaram ter sido vítimas de violência 

no namoro por distanciamento ou monotorização/controlo; pouco mais de metade referiu ter 
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sofrido de violência coerciva e cerca de um terço admitiu ter sofrido pelo menos uma agressão 

direta através da internet, bem como comportamentos humilhantes e agressões sexuais. Perto 

de 11% declararam ter sofrido maus-tratos físicos, 22.7% informaram ter ideações suicidas, 

11.2% conversaram com alguém sobre suicídio e 8% tentaram tirar a própria vida. 

O estudo elaborado pela Associação Plano i (2021), tinha como finalidade a 

caracterização das crenças dos estudantes do Ensino Superior acerca das relações sociais de 

género, a descrição dos comportamentos de violência no namoro sofridos e perpetrados, e a 

análise da proporção da violência sofrida e praticada nas relações de namoro. A amostra deste 

estudo era formada por 1322 participantes, dos quais 1160 dos participantes se identificam 

como mulheres, 153 como homens, 5 como pessoas não binárias e 4 não responderam. No que 

concerne à idade, a média dos participantes era de 22.46 anos.   

Este estudo indicou que 53.1% dos indivíduos já sofreram pelo menos de um ato de 

violência no namoro e 32.4% já a praticaram. Mais especificamente, verificou-se que 49.9% 

das mulheres e 49.7% dos homens já vivenciaram violência psicológica; 12.2% das mulheres e 

11.8% dos homens já experienciaram violência física; 28.7% das mulheres e 25.5% dos homens 

já sofreram violência social; 17.6% das mulheres e 10.5% dos homens experienciaram violência 

sexual; 1.6% das mulheres e 1.3% dos homens vivenciaram violência económica e por fim, 

12.2% das mulheres e 6.5% dos homens mencionaram ter sido perseguidos. 

No que diz respeito à perpetração em função do sexo, constata-se que 32.2% das 

mulheres e 34.6% dos homens já praticaram violência no namoro. Mais detalhadamente, 30.8% 

das mulheres e 33.3% dos homens mencionaram já ter praticado violência psicológica no 

relacionamento; 2.8% das mulheres e 1.3% dos homens já cometeram atos de violência física; 

3.4% das mulheres e 7.2% dos homens confessaram ter praticado violência social; 0.7% das 

mulheres e 2% dos homens afirmam que praticaram violência sexual; 0.3% das mulheres já 

perpetraram violência económica contra o parceiro e, por último, 1.1% das mulheres e 2% do 

homens referiram ter perseguido os companheiros. 

Mais recentemente, foi publicado o estudo realizado pela UMAR - União de Mulheres 

Alternativa e Resposta (2023), que está agrupado em duas dimensões: a “legitimação da 

violência no namoro pelas/os jovens” e a “prevalência de indicadores de vitimação nas relações 

de namoro”. A amostra deste estudo foi constituída por 5916 jovens, sendo que 3943 já tinham 

estado ou estavam à data do estudo numa relação. Os participantes deste estudo tinham idades 

compreendidas entre os 11 e os 25 anos de idade, sendo a idade média da amostra de 15 anos. 
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Nesta amostra 53.8% dos participantes eram do género feminino, 44% do género masculino, 

1.4% identificam-se de outra forma e 0,8% não responderam. 

No que diz respeito aos indicadores de prevalência da violência, 65.2% dos participantes 

do estudo reportaram ter vivenciado pelo menos um dos indicadores de vitimação, sendo estes: 

violência psicológica (45.1%), controlo (44.6%), perseguição (23.3%), violência online 

(21.2%), violência sexual (14.9%) e violência física (12.2%). A respeito dos indicadores de 

vitimação os mais regulares foram insultar o parceiro/a durante uma discussão (35.4%) e 

através das redes sociais (19.5%), proibir de estar ou falar com alguém (25.3%), pressionar para 

beijar (10.1%) e ferir fisicamente sem deixar marcas (9.9%). 

As especificidades do cyber dating abuse foram abordadas através do estudo realizado 

por Duerksen e Woodin (2019). Este foi constituído por 278 participantes (204 mulheres e 74 

homens), recrutados numa universidade canadiana. Os critérios de inclusão para participar 

neste estudo, foram estar numa relação que não fosse à distância ou em coabitação, há pelo 

menos 3 meses; e ter idade compreendida entre os 17 e os 25 anos de idade. Dos participantes, 

17.6% foram vítimas de violência no namoro presencial, enquanto 8.2% foram vítimas apenas 

de cyber dating abuse. A maioria dos participantes (62.5%) foram vítimas de violência no 

namoro tanto presencialmente como através das tecnologias de informação e por fim, 11.6% 

não reportaram qualquer tipo de vitimação.  

Relativamente ao estudo realizado por Caridade e Braga (2019), constituído por 272 

estudantes universitários (237 indivíduos do sexo feminino e 35 do sexo masculino), com uma 

média de idades de 28.41 anos, este tinha como critérios de inclusão estar envolvido numa 

relação amorosa no último ano e ter mais de 18 anos de idade. Dos participantes que declararam 

ter estado envolvidos, em relacionamentos amorosos, 59.2% relataram ter experienciado pelo 

menos algum tipo de cyber dating abuse e 66.9% assumiram ter perpetrado pelo menos um ato 

deste tipo de abuso. 

No estudo realizado por Gracia-Leiva et al. (2020), como foi referido anteriormente, a 

amostra era composta por 1227 mulheres, com idades compreendidas entre os 13 e os 28 anos 

(M=18.76, DT=2.82), que têm, ou tiveram, uma relação de namoro com um parceiro masculino, 

não vivendo juntos e que não tivessem filhos ou quaisquer laços legais vinculativos. Neste 

estudo, 76% das adolescentes referiram ter experienciado alguma forma de violência no namoro 

presencial e 68.8% relataram ter vivenciado violência no namoro online (χ2= 221.97, 

p=0.0001). Além disso, 56.8% experienciaram ambos os tipos de violência, o presencial e o 

online. Quase dois terços das participantes referiram ter sido vítimas de violência no namoro 
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por distanciamento ou monitorização/controlo. Pouco mais de metade das participantes 

mencionaram ter sofrido violência coerciva e cerca de um terço indicou ter sofrido pelo menos 

uma agressão direta através da Internet, bem como comportamentos humilhantes e agressões 

sexuais. 

Através dos estudos acima mencionados, pode-se verificar que violência psicológica é 

a violência mais predominante, seguindo-se a coerção sexual e a violência física. Outro 

elemento relevante é o seu caráter bidirecional, isto é, a elevada reciprocidade entre a 

perpetração e a vitimação (Fernández-González et al., 2017).  Com a evolução dos tempos e 

com o acesso facilitado à internet e às redes sociais os estudos revelam que a violência online 

começa a evidenciar-se de forma preocupante e intensa. No que diz respeito à agressão em 

função ao sexo, os estudos ainda informam, que os homens são aqueles que mais praticam estes 

atos. Por outro lado, é também demonstrado, nos estudos acima referidos que tanto homens 

como mulheres mencionaram ter adotado e sido alvo de comportamentos abusivos. 

4. Enquadramento legal nacional da violência no namoro 

 

Legalmente, a violência no namoro enquadra-se no crime da violência doméstica.  

Apesar deste enquadramento atual, somente em 2013 é que a violência no namoro é 

criminalizada através da lei nº 19/2013 (Decreto-Lei nº 19/2013 de 21 de fevereiro), 

apresentada no artigo 152º do Código Penal na alínea b): “a pessoa de outro ou do mesmo sexo 

com quem o agente mantenha ou tenha mantido uma relação de namoro ou uma relação 

análoga à dos cônjuges, ainda sem coabitação”. 

Passados cinco anos, em 2018, surge uma alteração ao Código Penal, que protege a parte 

jurídica penal relativamente à vida íntima exposta na internet. Tendo aprovação da Lei n.º 

44/2018, de 9 de agosto que “Reforça a proteção jurídico-penal da intimidade da vida privada 

na Internet”, sendo esta a quadragésima sexta alteração ao Código Penal, aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º 400/82, de 23 de setembro. Assim sendo, a alteração efetuada ao Código Penal, 

em relação à proteção da intimidade da vida privada na Internet está prevista no artigo 152º, 

nº2, alínea b): “Difundir através da Internet ou de outros meios de difusão pública 

generalizada, dados pessoais, designadamente imagem ou som, relativos à intimidade da vida 

privada de uma das vítimas sem o seu consentimento; é punido com pena de prisão de dois a 

cinco anos.”   

Relativamente à violência no namoro com recurso a meios digitais, esta compreende-se 

como violência doméstica, estando definida no artigo 152º do Código Penal e como um crime 
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informático, sendo tipificada na Lei do Cibercrime. Também é considerado um cibercrime visto 

que o “lugar” onde o crime ocorre é no meio digital e a prova é recolhida digitalmente (Ribeiro, 

2022).  

Em Portugal, os crimes informáticos estão previstos na Lei n.º 109/2009, de 15 de 

setembro, sendo esta denominada de Lei do Cibercrime. De acordo com o artigo 11, nº1 da Lei 

do Cibercrime as disposições processuais previstas aplicam-se a processos relativos a crimes: 

“Previstos na presente lei”, a crimes “Cometidos por meio de um sistema informático” ou “Em 

relação aos quais seja necessário proceder à recolha de prova em suporte eletrónico”. 

Nesta lei, a prova é digital, tanto que esta é definida como “sendo toda a informação 

passível de ser obtida ou extraída de um dispositivo eletrónico (local, virtual ou remoto) ou de 

uma rede de comunicações”. Para além disso, a prova é admissível, autêntica, precisa e 

concreta (Ramos, 2014, cit. in Ribeiro, 2015).  

 Atualmente, não existe uma lei universal que regule as redes sociais. Há propostas, a 

nível europeu, com a finalidade de as regularizar, protegendo assim a liberdade de expressão e 

os direitos fundamentais, reprimindo simultaneamente a censura e a desinformação 

(Parlamento Europeu, 2022). Segundo a Lei n.º 27/2021, de 17 de maio, o Estado Português 

aprova a Carta Portuguesa de Direitos Humanos na Era Digital. Além do mais, em 

conformidade com o artigo 2, nº1, a “República Portuguesa participa no processo mundial de 

transformação da Internet num instrumento de conquista de liberdade, igualdade e justiça 

social e num espaço de promoção, proteção e livre exercício dos direitos humanos, com vista 

a uma inclusão social em ambiente digital”. 

5. Dinâmicas e formas de violência 

 

A violência no namoro é explicada como um padrão de comportamento no âmbito de 

uma relação íntima, que provoca perigo físico, psicológico ou sexual. Inclui atos de abuso 

físico, psicológico, coerção sexual, comportamentos controladores e obsessivos. Está-se na 

presença de um ato de violência sempre que se adquiram os direitos das pessoas, revelando uma 

relação desigual e desproporcional de poder (Machado, 2010; WHO 2010). 

Esta pode incluir inúmeras formas de abuso, desde aquilo a que podemos designar por 

“pequeno abuso”, como por exemplo ter ciúmes ou perseguir os parceiros nas redes sociais, até 

chegar a circunstâncias mais graves como o homicídio. Tende a caracterizar-se pelo aumento 

da frequência e severidade e pelo seu caráter cíclico (Barilari, 2007; Echeburúa & Corral, 1998; 

cit. in González-Ortega et al., 2008).  
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Segundo Paulino e Rodrigues (2016), cit. in Martins (2020), no caso da violência no 

namoro, é bastante pertinente os profissionais conhecerem as diferentes dinâmicas da violência, 

os seus efeitos e as suas consequências, pois estas dinâmicas são os instrumentos adequados 

para apoiar as vítimas de forma correta. 

O caráter cíclico da violência, que Walker (1979), designou por ciclo da violência, é 

composto por 3 fases: a fase do aumento da tensão, a fase do ataque violento e, por último, a 

fase da lua de mel. De acordo com Pérez e Calvera (2013), em virtude desta dinâmica cíclica, 

considera-se que o início de cada fase implica a conclusão da fase anterior. 

A primeira fase ─ aumento de tensão ─ é marcada pela presença da violência económica 

psicológica e verbal, esta traduz-se, muitas vezes, em agressões verbais, acusações, ameaças, 

intimidações e humilhações (Couto, 2013; Pérez & Calvera, 2013). 

A segunda fase, denominada de fase do ataque violento, é marcada pela violência física, 

verbal e ainda pela violência sexual (Couto, 2013; Pérez & Calvera, 2013). 

Por fim, a terceira fase, designada por “lua de mel”, é assinalada pelo arrependimento. 

Nesta, o agressor promete mudar a sua maneira de agir, dando assim esperança à vítima 

relativamente à sua mudança (Couto, 2013; Machado, 2010; Pérez & Calvera, 2013). Quando 

o objetivo de um relacionamento é não perder o parceiro, o medo provocado pela possibilidade 

dessa perda faz com que os abusos continuem a ser permitidos, pois os indivíduos desejam 

manter o relacionamento a qualquer custo (Pérez & Calvera, 2013). 

Quando a vítima percebe que o seu relacionamento pode permanecer assim para sempre 

e que as promessas do agressor permanecerão para sempre promessas, ou seja, que nunca irá 

mudar, o ciclo quebra-se devido à mudança da vítima, tanto psicológica como física como, por 

exemplo, levando-a a pôr fim à relação 

Os adolescentes que se encontram em relacionamentos amorosos abusivos 

experienciam inúmeras formas de abuso como, por exemplo, o abuso físico, psicológico, verbal 

e sexual. A violência entre os mais jovens é bastante abordada em investigações, porém, 

atualmente, é mais notória e percetível a sua verdadeira dimensão, porque esta manteve-se na 

invisibilidade durante anos (Caridade & Machado, 2006). Posto isto, podemos afirmar que 

somente há relativamente poucos anos é que a violência no namoro começou a ser vista como 

crime e motivo de preocupação por parte da sociedade. Tal como só há poucos anos é que este 

crime teve reconhecimento legal. De seguida, serão brevemente descritas as diferentes formas 

de violência. 
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5.1 Violência Psicológica  

De acordo com Albano et al. (2016), a violência psicológica consiste em menosprezar, 

inferiorizar, depreciar, culpabilizar, ofender ou rebaixar a vítima, em privado ou em público, 

por palavras ou por ações; ameaçar, abandonar, criticar negativamente todos os atos da vítima, 

a sua personalidade ou até as suas características físicas; vociferar/gritar; destruir objetos com 

significado para a mesma. Este tipo de agressão não deixa marcas visíveis no corpo mas, 

psicologicamente, pode deixar “marcas” para toda a vida, destruindo assim a autoconfiança e a 

autoestima da vítima. Este impacto dificulta a saída do ciclo da violência dado que legitima o 

agressor a manter o seu poder.  

Segundo Leen et al. (2013), a violência psicológica consiste em humilhar e insultar o 

parceiro, bem como controlá-lo, impondo limites e restrições à sua autonomia para tomar as 

suas próprias decisões.  

A violência psicológica tem sido definida de inúmeras formas, tais como, a "inflição 

direta de danos mentais" e "ameaças ou limites ao bem-estar da vítima" (p.103), segundo 

Gondolf (1987). Conforme Loring (1994, p.1), a violência psicológica é "... um processo 

contínuo em que um indivíduo sistematicamente diminui e destrói o eu interior do outro. As 

ideias essenciais, sentimentos, perceções, e características de personalidade da vítima são 

constantemente depreciadas", cit in Mouradian (2000).  

Segundo Toscano (2007), um exemplo bastante habitual da violência psicológica pode 

ser a pessoa agressora ameaçar que se suicida se a vítima terminar a relação. Esta estratégia 

pode ser realizada à distância, com recurso ao telemóvel, quando o casal cessa a relação, ou 

quando não é possível a ameaça através da agressão física. Estas ameaças são geralmente 

eficazes porque as vítimas receiam ter de lidar com sentimentos de culpa, caso isso aconteça. 

A seriedade destes abusos varia em virtude da dimensão da violência praticada sobre a vítima 

e, geralmente, é concomitante com outras formas de abuso, já que, sempre que existe violência 

física, assume-se existência de violência psicológica (Lourenço & Carvalho, 2001).  

A pesquisa realizada por Halpern et al. (2001), com 7500 jovens com idades 

compreendidas entre os 12 e os 21 anos, demonstrou que 1 em cada 5 jovens sofreram violência 

psicológica no namoro. Jackson et al. (2000) efetuaram um estudo constituído por 373 jovens, 

com idades compreendidas entre os 16 e os 20 anos, no qual 163 (81.5%) estudantes do sexo 

feminino e 132 (76.3%) do sexo masculino relataram ter sido insultados num relacionamento. 
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Algumas das estratégias mais usuais no âmbito da violência psicológica são o 

isolamento, a perseguição, a intimidação e o desprezo (Wekerle & Wolfe, 1999), que serão 

explicadas de seguida. 

Segundo Mouradian (2000), o isolamento da vítima intensifica o poder que a pessoa 

agressora exerce sobre a mesma e também o protege. Uma vítima isolada é mais influenciável 

e vulnerável do que uma vítima com uma rede de apoio familiar e social (Albano et al., 2016). 

O isolamento ocorre principalmente quando a pessoa agressora incentiva a vítima a pôr o fim 

a vínculos com os seus amigos ou familiares. É usual usarem frases que transmitam a mensagem 

de que o casal só necessita um do outro ou, então, minimizam as pessoas com quem a vítima 

estabelece conexões. É também bastante “normal” que a vítima termine os relacionamentos de 

amizade com indivíduos do sexo oposto. Isto acontece porque a pessoa agressora manifesta que 

este tipo de relações não são adequadas, fazendo com que a vítima se sinta culpada (Smith & 

Donnelly, 2000). Porém, a vítima pode também acabar por se distanciar de pessoas amigas por 

ter vergonha ou por não querer expor ferimentos resultantes da violência sofrida (Albano et al., 

2016).  

Quanto à perseguição como forma de violência ao companheiro ou companheira, esta 

está frequentemente relacionada com a separação ou término de uma relação. Walker e Meloy 

(1998, p. 140), referiram que a perseguição associada a relacionamentos amorosos, é uma 

“forma extrema de comportamento típico entre um casal [que atingiu o ponto de] 

monitorização, vigilância e possessão e [que] induz medo", cit. in Mouradian (2000). 

Por fim, de acordo com Albano et al. (2016), a intimidação traduz-se em manter a vítima 

permanentemente com receio daquilo que a pessoa agressora lhe possa fazer a si, à sua família 

e a pessoas amigas. A pessoa agressora pode recorrer a palavras, olhares ou expressões faciais 

e exibir ou mexer em objetos intimidantes (como, por exemplo, carregar uma arma). Através 

destas estratégias, a pessoa agressora é capaz de manter a vítima sob “controlo”, visto que, esta 

acaba por viver emergida pela aflição e pelo medo. 

 

5.2. Violência Física 

Segundo Albano et al. (2016), a violência física resulta da utilização da força física com 

a finalidade de provocar dano físico, deixando ou não marcas evidentes - abarca atos como 

empurrar, puxar o cabelo, dar estalos, socos, pontapés, asfixiar, dar cabeçadas, queimar, entre 

outros comportamentos, dos quais advêm sérias lesões, incapacidade permanente ou até mesmo 

a morte da vítima. Em concordância com Wekerle e Wolfe (1999), a violência física inclui 
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empurrar, bater, esmurrar ou asfixiar um indivíduo. Também é de destacar que, em casos 

extremos, neste tipo de violência, podem ser utilizadas armas brancas ou de fogo.  

Em conformidade com Smith e Donnelly (2000), a violência física verifica-se numa 

relação em que a pessoa agressora considera que tem o direito de controlar o/a companheiro/a 

e emprega a violência física como um meio para conseguir o que pretende. Conforme 

Mouradian (2000) afirma, este comportamento destina-se a provocar dor física à vítima e pode 

incluir desde atos “menores” como esbofetear até atos graves que podem causar ferimentos 

graves ou até a morte. Os atos de violência física podem acontecer somente uma vez, raramente 

ou frequentemente num relacionamento. Contudo, quando esta forma de violência está presente 

tende a intensificar-se com o passar do tempo da relação, podendo cada ato tornar-se mais 

violento, mais repetitivo e, com o decurso do tempo, mais preocupante que o antecedente. 

Muitas vítimas tentam esconder que são vítimas de violência física por parte do 

companheiro ou companheira e isto pode acontecer por vergonha, por medo, por não 

conhecerem os seus direitos, por dependerem da pessoa agressora, por falta de autoestima, entre 

outras razões. Porém esta forma de violência pode ser descoberta através da existência de 

hematomas, queimaduras, fraturas, cortes e lesões, podendo, em situações extremas, conduzir 

à morte da vítima.  

No estudo já anteriormente mencionado, elaborado por Halpern et al. (2001), 12% dos 

participantes referiram ter sido vítimas de violência física. Sensivelmente 10% dos adolescentes 

relataram ter sido empurrados e 3% revelaram que já lhes havia sido atirado algum objeto. 

Refere-se ainda que cerca de 1 em cada 10 jovens já reportaram que sofreram de violência 

física, normalmente acompanhada de violência psicológica. Por outro lado, na investigação 

realizada por Jackson et al (2000), 17,5% das raparigas e 13,3% dos rapazes declararam ter 

sofrido, pelo menos, uma experiência de violência física no namoro. 

 

5.3. Violência Sexual 

Em concordância com Oliveira (2004), é considerada violência sexual todo o abuso, 

violação e assédio sexual. É a passagem à ação quando o outro não quer; é uma agressão focada 

na sexualidade do indivíduo, porém, atinge-o em todo o seu ser. Este tipo de violência é bastante 

complicada de provar, a não ser que seja associada a ferimentos físicos. 

De acordo com Albano et al. (2016), a violência sexual inclui a obrigação de práticas 

de cariz sexual contra a vontade da vítima (violação, forçar a vítima a manter contactos sexuais 

com terceiros), utilizando ameaças e coação ou a força física. Outros procedimentos, como 
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amordaçar e queimar os órgãos sexuais da vítima são igualmente formas de violência sexual. 

A violação e a coação sexual são dos crimes sexuais mais prevalentes, todavia, bastantes 

vítimas, por força de crenças e princípios interiorizados, acabam por não os reconhecer como 

tal. A violência sexual abrange ainda a prostituição forçada pelo companheiro. 

Segundo Danis e Anderson (2008), a violência sexual inclui a violação e o toque 

indesejado por parte de um agressor a uma vítima. Segundo Oliveira (2009), este tipo de 

violência pode não envolver contacto físico, podendo manifestar-se, através do assédio e 

discriminação sexual. A violência sexual não tem somente como consequências, ferimentos, 

infeções sexualmente transmitidas e gravidezes não desejadas, podendo as vítimas evidenciar 

sintomas de trauma a longo prazo, quer a nível físico quer psicológico.  

Conforme Abraham (1999, p. 592) apresenta, a violência sexual define-se como “…  

sexo sem consentimento, agressão sexual, violação, controlo sexual dos direitos reprodutivos, 

e todas as formas de manipulação sexual realizadas pelo agressor com a intenção de causar 

degradação emocional, sexual e física a outra pessoa". 

Intrínsecos à violência sexual, estão atos como a violação, acompanhada de penetração 

vaginal, oral ou anal, executada através da força, muitas vezes, com recurso a ameaças, à 

coerção e à violência física (Searles & Berger, 1987 cit. in Koss, 1993). De acordo com Oliveira 

(2004), as formas de violência sexuais mais predominantes são as violações genitais, anais e 

orais. Além disso, são comuns os toques indesejados, os beijos forçados, a agressão em partes 

sensíveis e vulneráveis, a imposição de realizar relações sexuais com terceiros e em grupo, 

podendo, várias vezes, ocorrer penetração vaginal, anal ou até com a mão e com objetos. 

Relativamente à prevalência desta forma de vitimação, no estudo anteriormente 

apresentado de Jackson et al. (2000), estes analisaram que 130 estudantes do sexo feminino 

(76.9%) e 91 estudantes do sexo masculino (67.4%) relataram ter experienciado uma ou mais 

atividades sexuais indesejadas. 

 

5.4 Abuso Online 

Esta tipologia de abuso surge descrita na literatura internacional como Cyber Dating 

Abuse, sendo definida por Zweig et al. (2014), como “o controlo, o assédio, a perseguição e o 

abuso do parceiro de namoro através da tecnologia e das redes sociais” (p. 1306). Tem sido 

defendido que este tipo de abuso pode ser considerado como uma forma de abuso psicológico 

que ocorre nas redes sociais, dado que estas duas formas de abuso englobam os mesmos 

comportamentos agressivos intencionais e táticas opressivas com a finalidade de ameaçar, 
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humilhar e controlar os parceiros, porém em contextos diferentes (Bennett et al., 2011; 

Korchmaros et al., 2013). Assim, o ofensor tem acesso à vítima em qualquer momento e, 

mesmo na sua ausência física, o agressor tem uma oportunidade de denegrir e rebaixar 

publicamente a vítima (Zweig et al., 2014).  

Designa-se abuso digital no namoro, quando um parceiro utiliza as redes sociais e o 

telemóvel num padrão de comportamento para assediar, pressionar, coagir ou ameaçar a/o 

namorada/o ou ex-namorada/o (Reed et al., 2017; Reed et al., 2020). Os adolescentes e os 

jovens adultos são aqueles que mais utilizam tecnologia para comunicar entre eles, sendo esta 

forma de abuso bastante predominante nos relacionamentos amorosos (Jones & Fox, 2009; 

Leadbeater et al., 2018). As ações que podem demonstrar este tipo de abuso são diversas, tais 

como o uso do telemóvel ou de mensagens para controlar o companheiro, aceder aos 

equipamentos eletrónicos/redes sociais para controlar o parceiro sem a sua permissão, publicar 

fotografias depreciativas do parceiro, enviar mensagens ou áudios a ameaçar e a insultar, 

compartilhar/manipular conteúdos ou dados pessoais do companheiro, enviar fotografias ou 

mensagens indesejadas de conteúdo sexual e pressionar o parceiro para conseguir obter 

fotografias sexuais, sendo isto denominado de “sexual cyber abuse” (Draucker & Martsolf, 

2010; Lu et al., 2020; Reed et al., 2020; Zweig et al., 2013).  

Relativamente, ao sexual cyber abuse, um dos comportamentos mais comuns é o 

sexting. Segundo Wolak et al. (2012), os focos fundamentais na literatura sobre sexting são as 

possíveis implicações legais relacionadas com a produção, distribuição e posse de fotografias 

e vídeos sexualmente explícitos. Apesar de se pensar que a maior parte das mensagens de 

sexting é voluntária, existem estudos que exploram questões interligadas com o consentimento 

em relacionamentos sexuais e de namoro entre adolescentes (Englander, 2015 cit in. Kernsmith 

et al., 2018). Assim, a capacidade de consentir com o pedido de sexting de um parceiro é 

reduzida ou anulada quando o mesmo escolhe impor ou pressionar o parceiro a enviar 

mensagens de cariz sexual (Döring, 2014; Drouin & Tobin, 2014). 

As interações online têm características que promovem e encorajam técnicas 

intimidatórias, tais como o controlo e a monitorização (Stephenson et al. 2018). Deste modo, a 

agressão pode acontecer a qualquer momento, tanto que a proximidade física com a vítima 

perde importância quando se está em contexto online. Além do mais, o agressor não observa a 

reação da vítima, podendo assim ser compensador e assim conseguir atenuar as consequências 

dos seus atos (Muñoz-Fernández & Sánchez-Jiménez, 2019). 
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A expressão cyber dating abuse é utilizada por Zweig et al. (2013) para se referir a 

abusos onde se utilizam a tecnologia, incluindo mensagens de texto, redes sociais e outros 

aparelhos eletrónicos para praticar abusos psicológicos contra a/o parceira/o. O cyber dating 

abuse é definido por Alvarez (2012) e Wick et al. (2017) como o uso das novas tecnologias 

para assediar, monitorizar, humilhar, ameaçar e isolar o parceiro. Outras formas bastante 

frequentes de abuso online são o envio de mensagens de texto, verificar o histórico online e o 

correio eletrónico, a monitorização das redes sociais e localizar o/a parceiro/a através do GPS 

(Wick et al., 2017). 

Para além disso, estes indivíduos têm um acesso virtual constante aos seus amigos e 

uma partilha de informação bastante facilitada. Ainda que existam benefícios no uso das novas 

tecnologias, como a facilidade de comunicação, tem de se ter cuidado no uso das mesmas (Lee, 

2009), pois estas resultam numa privacidade mínima, podendo facilitar o uso de 

comportamentos pouco saudáveis, como o controlo (King-Ries, 2011). 

O abuso online, quando comparado com a violência no namoro dita “tradicional”, 

apresenta algumas particularidades: ao passo que, a violência no namoro presencial acontece 

entre indivíduos que se encontram na relação ou perante as pessoas que estão relacionadas ao 

círculo social do agressor e da vítima, a violência no namoro com apoio dos meios digitais 

permite que exista uma perpetração da violência, possibilitando o acesso da pessoa agressora à 

vítima, no decorrer e após o final da relação. Neste contexto, a pessoa agressora continua a ter 

contacto continuado com a vítima (tendo, como exemplo, o controlo das redes sociais ou o 

envio de mensagens sucessivo). Por sua vez, neste tipo de situação é bastante fácil partilhar 

qualquer conteúdo com os indivíduos que se encontram nos meios digitais (Leadbeater et al., 

2018). 

O estudo realizado por Caridade et al. (2020), analisou uma amostra de 173 adolescentes 

e jovens adultos portugueses, com uma média de idades de 25,36 anos. Entre os participantes 

que afirmaram ter vivenciado algum relacionamento amoroso, 40,2% declararam ter sofrido de 

algum tipo de abuso online; 42,2% afirmaram ter praticado pelo menos um ato de violência 

online. Num outro estudo efetuado por Borrajo et al. (2015), constituído por 433 estudantes 

universitários, com idades compreendidas entre os 18 e os 30 anos, cerca de metade dos 

estudantes afirmaram que tinham sido vítimas de algum tipo de abuso online. 
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6. Modelos (Teorias) explicativos da violência no namoro 

São inúmeras as perspetivas que tentam clarificar e explicitar a violência nos 

relacionamentos amorosos, sendo estas as teorias e os modelos explicativos. Quando se fala em 

violência no namoro, Lawson (2012) demonstra que “As teorias sociológicas da violência entre 

parceiros íntimos procuram explicar o comportamento violento em função das estruturas 

sociais e não como uma patologia individual” (Lawson, 2012, p. 572). Segundo Lawson 

(2012), as teorias mais utilizadas pelos sociólogos estão agrupadas em dois grandes grupos 

sendo estes, as teorias da violência familiar e a teoria feminista. As teorias da violência familiar 

podem ser melhor compreendidas através da análise das estruturas sociais que contribuem para 

o recurso à violência (a família). Por outro lado, a teoria feminista reconhece a violência nos 

relacionamentos como uma dominação realizada pelos homens às mulheres, sendo esta baseada 

no género.    

Posto isto, é pertinente evidenciar algumas teorias que estão agregadas às teorias da 

violência familiar, tais como as teorias da aprendizagem social e a teoria da vinculação, bem 

como é relevante indicar a teoria feminista.   

Primeiramente, a aprendizagem é uma competência que pode ser caracterizada pela 

experiência vicariante, ou seja esta é aprendida fundamentalmente com os outros (Melo-Dias 

& Silva, 2019). A teoria da aprendizagem social é a explicação teórica mais frequente para os 

princípios de transmissão intergeracional. Assim sendo, esta teoria indica que a observação e o 

reforço do comportamento são dois fatores muito significativos no condicionamento do 

comportamento das pessoas que, se expostas a modelos de comportamento violentos, podem 

agir de forma agressiva (Delsol & Margolin, 2003). 

De acordo com a teoria da aprendizagem social, a família é uma entidade que pode 

contribuir para que os jovens interiorizem valores ideológicos e sociais impulsionadores da 

violência. A família pode também ser compreendida como uma entidade que promove alguns 

comportamentos agressivos nos seus integrantes (Gelles, 1997). Segundo esta perspetiva, este 

tipo de violência seria aprendido pelas crianças e jovens que assistem a violência praticada 

pelos progenitores, sendo que no futuro estes jovens podem reproduzir alguns destes 

comportamentos, como vítimas ou como pessoas agressoras (Matos et al., 2006). Posto isto, 

acredita-se que esta aprendizagem ocorra através de um processo de modelagem, sendo que os 

jovens expostos a práticas parentais rigorosas podem posteriormente possuir um 

comportamento agressivo contra o seu/sua namorado/a (Luthra & Gidycz, 2003). 
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As exteriorizações dos comportamentos não são inevitavelmente replicadas pelos 

indivíduos que observaram algum tipo de conduta, ou seja, podem ser adotados 

comportamentos semelhantes ou comportamentos totalmente diferentes dos observados. As 

condutas aprendidas no meio familiar são frequentemente reproduzidas pelos jovens no 

contexto extrafamiliar, especialmente nos relacionamentos de namoro que criam. Deste modo, 

a teoria da aprendizagem social explica que a conduta da vítima e do agressor é influenciada 

pelos comportamentos que são presenciados no ambiente familiar (Banyard et al., 2000). 

Desta forma, a observação das consequências positivas decorrentes da agressão 

aumentam a probabilidade de o comportamento ser reproduzido no futuro, isto é, quanto mais 

o jovem se identificar com o agressor, maior será a probabilidade de o jovem reproduzir as 

mesmas ações quando for mais velho (Delsol & Margolin, 2003).  

 

 Em concordância com Paiva e Figueiredo (2003), a teoria da vinculação é focada na 

emergência e no desenvolvimento dos “modelos internos dinâmicos” e na função que estes 

modelos exercem nas relações interpessoais criadas no decorrer da vida. Supostamente, cada 

indivíduo constrói “modelos internos dinâmicos”, baseados nas experiências de interação com 

as figuras relevantes ao longo da sua infância e estes constituem-se como guiões do seu 

comportamento interpessoal. Visto que é a partir destes modelos que as expectativas 

relativamente ao que se pode esperar de si mesmo e dos outros são estabelecidas, quando um 

relacionamento é efetivado. 

 A investigação no contexto da teoria da vinculação foca-se especialmente nas pessoas 

com um historial de cuidados inadequados e evidencia como essas experiências podem produzir 

padrões de vinculação inseguros que influenciam na qualidade das relações dos indivíduos até 

à idade adulta (Figueiredo et al., 2002, cit. in Paiva e Figueiredo, 2003). 

Desta forma, esta teoria explica como as diferentes formas de relações saudáveis e não 

saudáveis originam adaptações razoáveis em circunstâncias sociais específicas. Conforme 

Hazan e Shaver (1987) afirmam, as relações saudáveis surgem como resultado de cuidados 

consistentes e responsivos, por outro lado, os relacionamentos que não são saudáveis resultam 

de uma educação infantil inconsistente, aversiva ou indiferente. 

Em conclusão, de acordo com a teoria da vinculação, os pais e os pares são figuras 

bastante importantes durante a adolescência, pois são eles que dão apoio emocional quando 

necessário (Parker & Asher, 1993). Portanto, segundo Kobak et al. (2007) as figuras de 
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vinculação, são aquelas com quais os adolescentes sentem que podem confiar em situações de 

stress ou perigo. 

Estudos realizados no contexto desta teoria demonstram que as crianças maltratadas 

manifestam frequentemente modelos representacionais “inseguros” quando são adultos 

(Alexander, 1993; Crittenden et al., 1991). É constatado também que os indivíduos com 

modelos representacionais “inseguros” têm uma maior dificuldade nas suas relações na idade 

adulta e são com maior frequência vítimas ou agressores nos seus relacionamentos amorosos 

(Wekerle & Wolfe, 1998). Portanto, a violência sofrida durante a infância pode indicar 

obstáculos nas relações íntimas do indivíduo pois estas podem promover o desenvolvimento de 

padrões inseguros de vinculação (Wekerle & Wolfe, 1998). Num estudo relativo aos 

relacionamentos entre adultos, constatou-se que os indivíduos que eram mais seguros de si 

descreviam as suas experiências amorosas mais marcantes como confiantes, amigáveis e 

amorosas e estas tinham tendência a serem relações duradoras. Em contrapartida, os indivíduos 

que se consideram inseguros descreveram que os seus relacionamentos mais marcantes como 

ciumentos e emocionalmente instáveis (Hazan & Shaver, 1987).  

Em suma, segundo Shorey et al. (2008), os indivíduos com as características 

anteriormente referidas podem gravitar entre relacionamentos amorosos que correspondem às 

suas concetualizações de si mesmos. 

 

Segundo Rocha et al. (2010, p. 38), “as teorias macrossociológicas, em especial as 

feministas, explicam, em nosso entender, porque é que no contexto da conjugalidade as 

mulheres são, tendencialmente, vítimas de violência perpetrada por homens”. 

Na teoria feminista, a violência é entendida como uma manifestação das estruturas de 

poder predominantes do domínio masculino e subserviência feminina, portanto, acredita-se que 

esta desigualdade pode levar a comportamentos violentos nos relacionamentos de namoro 

(Shorey et al., 2008). Esta teoria constata que “O modelo feminista se baseia no princípio de 

que a violência de parceiros íntimos é o resultado da opressão masculina das mulheres dentro 

de um sistema patriarcal no qual os homens são os principais autores da violência e as 

mulheres as principais vítimas” (p.818) (Dobash & Dobash, 1979; Walker, 1979, cit. in 

McPhail et al., 2007). 

De acordo com Swigonski e Raheim (2011, p.10), as teorias feministas “analisam as 

experiências das mulheres, articulam a natureza das relações sociais entre mulheres e homens, 

e fornecem explicações que apoiam os esforços para transformar estas relações sociais”. Esta 
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abordagem foca-se na desigualdade de género na ordem social e nos elementos culturais e 

estruturais (Collins & Carmody, 2011), tendo em consideração que nos relacionamentos a 

violência de género constitui uma expressão interpessoal da desigualdade social (Dias, 2004, 

cit. in Oliveira, 2016). 

Desta forma, as teorias feministas evidenciam a necessidade de concetualizar o papel da 

mulher na sociedade, pretendendo assim a tão desejada igualdade de género (Matos, 2000, cit. 

in Oliveira, 2016). Segundo Neves e Nogueira (2004), a procura de uma justiça social esteve 

na origem das teorias feministas, o combate pela emancipação das mulheres, num contexto 

hostil, fez com que as mulheres procurassem incrementar novos percursos de vida. Em suma, 

o modelo feminista “reconhece a força, resiliência, e agência de mulheres e esforça-se por 

atingir os objetivos de empoderamento feminino e autodeterminação” (McPhail et al., 2007, p. 

818). 

7. Fatores de risco e fatores de proteção 

Segundo Azevedo (2013), é necessário compreender que os fatores de risco na violência 

no namoro são meros indicadores da eventualidade deste fenómeno se realizar, ou seja, os 

fatores de risco são aqueles que intensificam a probabilidade dos indivíduos se tornarem vítimas 

ou agressores num relacionamento (WHO, 2010).  

Sendo assim, conforme Martins e Rodrigues (2022) afirmam, é urgente de analisar a 

relevância e a importância dos fatores de risco na vida dos jovens. De acordo com Ribeiro e 

Sani (2009), os fatores de risco podem ser categorizados em fatores de risco individuais, 

familiares, comunitários e escolares/de pares. 

Em relação aos fatores de risco individuais, estes podem relacionar-se com o abuso 

sexual na infância, os comportamentos legitimadores da violência, o consumo de álcool, uma 

autoestima baixa, depressão, baixas capacidades comunicacionais e a violência interparental, 

visto que o indivíduo interioriza os comportamentos realizados pelos progenitores podendo 

reproduzi-los nos seus relacionamentos amorosos (Caridade & Machado, 2013). Em adultos, o 

género também deve ser classificado como um fator de risco, visto que, apesar de e experiência 

de vitimação poder ocorrer tanto em rapazes como em raparigas, existe uma maior prevalência 

da violência no sexo feminino (APAV, 2019).  

Por outro lado, a idade também se pode considerar um fator de risco dado que as 

primeiras vivências de vitimação acontecem na adolescência (Martins, 2020), existindo um 

risco maior de vitimação para as crianças mais novas. O consumo de substâncias pode ser 
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apontado como um fator de risco, devido aos efeitos que pode ter no funcionamento do sistema 

nervoso da vítima, ou seja, podem colocar a vítima numa posição de debilidade em relação à 

pessoa agressora (Ribeiro & Sani, 2009). Finalmente, o envolvimento e a exposição à violência, 

as doenças no Sistema Nervoso Central, um baixo controlo comportamental, um elevado stress 

emocional e as crenças e atitudes antissociais também podem ser classificados como fatores de 

risco da vitimação da violência no namoro (Ribeiro & Sani, 2009).  

Relativamente aos fatores familiares, Finkelhor (1993) demonstra que o estatuto 

socioeconómico é um fator de risco, visto que o maior número de denúncias surge normalmente 

em famílias mais desfavorecidas. Porém, isto não significa que este fenómeno não possa ocorrer 

em famílias mais privilegiadas. Também é apontada como fator de risco, a ausência de uma ou 

de ambas as figuras parentais. Segundo Ribeiro e Sani (2009), outros fatores de risco familiares 

são a não existência de limites definidos entre os progenitores e os filhos, a baixa vinculação 

emocional aos progenitores, as práticas disciplinares rígidas e autoritárias, o uso de substâncias 

e a violência presenciada pela criança no seio da própria família. Posto isto, de acordo com Foo 

e Margolin (1995), o comportamento de cada pessoa é definido pelo ambiente onde estão 

inseridos, especialmente pelos membros da sua família, através de técnicas como a observação, 

reforço, modelagem ou coação.  

É importante referir que a pobreza e a desorganização da comunidade se apresentam 

como fatores de risco comunitários, uma vez que a comunidade pode ficar desprovida de meios 

e recursos que garantam uma maior proteção e supervisão aos jovens. Outros fatores de risco 

comunitários que se podem considerar são a baixa participação comunitária e o elevado nível 

de disrupção familiar (Ribeiro & Sani, 2009). 

Finalmente, podem-se considerar como fatores de risco escolares/de pares a associação 

dos jovens com pares delinquentes, o envolvimento em gangs, a rejeição social por parte dos 

outros indivíduos, os resultados académicos baixos, a não existência de envolvimento em 

atividades comuns e o insucesso escolar (Ribeiro & Sani, 2009). 

No que se refere aos fatores de proteção, estes são aqueles que reduzem a probabilidade 

de qualquer pessoa se tornar vítima ou agressor num relacionamento (WHO, 2010), isto é, estes 

possibilitam que os resultados prejudiciais da violência sejam suprimidos ou neutralizados 

(Ribeiro & Sani, 2009). Embora os fatores de proteção não sejam tão aprofundados na literatura 

como os fatores de risco, é também importante identificá-los e compreendê-los. 

Segundo Ribeiro e Sani (2009), existem quatro tipos de fatores de proteção sendo estes 

os individuais, os familiares, os escolares/de pares e os comunitários. 
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No que diz respeito aos fatores de proteção individuais, destacam-se as atitudes 

intolerantes que os jovens têm face à violência, os resultados positivos escolares, a perceção de 

que têm o apoio social dos adultos e dos seus pares (Ribeiro & Sani, 2009), uma autoestima 

elevada, as competências verbais e comunicacionais, as competências de resolução de 

problemas e o sentido de humor (APAV, 2019). 

Conforme Ribeiro e Sani (2009) indicam, podem considerar-se como fatores de 

proteção familiares, a ligação que os jovens têm com os seus familiares, a habilidade de 

discutirem os seus problemas com os pais, a prática de atividades em conjunto com os pais, a 

presença dos pais no quotidiano dos jovens e o envolvimento dos progenitores nas atividades 

dos filhos. Segundo a APAV (2019), são fatores de proteção familiares o ambiente familiar 

positivo, os estilos parentais positivos, uma estrutura e supervisão parental consistente, 

estabilidade económica e a saúde e bem-estar dos progenitores.  

No que diz respeito aos fatores de proteção escolares/de pares, são considerados o 

ambiente escolar positivo, a existência de um adulto significativo no contexto extrafamiliar na 

vida do jovem, as relações positivas que os jovens mantêm com os seus pares, o envolvimento 

num relacionamento positivo, o compromisso do jovem com a escola e a sua motivação perante 

a mesma (Ribeiro & Sani, 2009). 

Posto isto, de acordo com Gracia-Leiva et al. (2020), o apoio parental e dos amigos são 

definidos como dois sistemas de apoio independentes. Durante a adolescência, a procura do 

apoio parental diminui, aumentando o apoio por parte dos amigos (pares). Isto acontece, porque 

é durante esta altura que os adolescentes estabelecem relações fora da família e querem tornar-

se mais independentes da orientação dos pais. No entanto, esta autonomia é regularmente 

estabelecida no contexto de relacionamentos próximos e de confiança com os pais. Por outro 

lado, a falta do apoio dos pais continua a ser o maior indicador de problemas psicológicos 

durante a adolescência (Helsen et al., 2000).  

Por último, são considerados como fatores de proteção comunitários, a coesão social, a 

vivência do jovem em comunidades com constantes recursos económicos e um ambiente 

promotor de segurança e saúde (APAV, 2019; Ribeiro & Sani, 2009).  

8. Impacto e consequências da violência no namoro 

A violência no namoro é um problema muito grave entre adolescentes e jovens adultos 

sendo também um problema social e de saúde (Mars & Valdez, 2007). Apresenta-se como uma 

realidade inquietante, que pode criar na vítima sequelas graves a nível físico, psicológico, 
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emocional, comportamental, sexual e reprodutivo (Caridade & Machado, 2006), com impacto 

significativo na vítima, podendo resultar em inúmeros danos, a curto e a longo prazo (Glass et 

al., 2003). É indiscutível que os indivíduos que são vítimas de violência no namoro, manifestem 

mais sintomas físicos do que os indivíduos que mantêm relacionamentos saudáveis (Oliveira, 

2011) 

Os impactos mais comuns e preocupantes deste tipo de violência, são os relacionados 

com o bem-estar social e a saúde, tanto reprodutiva como mental (OMS, 2014). Existem, 

investigações que demonstram que a violência psicológica pode provocar impactos ainda mais 

prejudiciais e duradouros do que a violência física (Goldberg & Tomlanovich, 1984; Walker, 

1994, cit. in Carvalho, 2010). 

Estes podem ser também caracterizados como problemas de saúde mental, física, 

comportamental e profissional, ou seja, nos jovens podem revelar-se através do aproveitamento 

académico (Couto, 2013; Eaton et al. 2007). Podem ainda incluir distúrbios alimentares, stress 

pós-traumático, problemas emocionais, comportamentos sexuais de risco, sintomas 

depressivos, ideação suicida, comportamento delinquente, consequências de risco de vitimação 

nas relações adultas, normalização da violência, uso de substâncias e baixo desempenho 

académico (Coker et al., 2000; Eaton et al. 2007; Matos et al., 2006; Saldivia & Vizcarra, 2012; 

Sells & Blum, 1996; Silverman et al., 2001; Stein et al., 2009; Temple & Freeman Jr, 2011). 

Manita et al. (2009) enumeram vários fatores que contribuem para o impacto da violência nas 

vítimas tais como, os danos físicos, corporais e cerebrais; as alterações dos padrões de sono; as 

alterações da imagem corporal; os distúrbios cognitivos; os distúrbios de ansiedade; os medos 

e ataques de pânico; os sentimentos de vergonha, culpa e medo; a baixa autoestima; a 

dependência emocional e o isolamento social. Guerreiro et al. (s/d), identificou alguns 

impactos, como sofrer de ansiedade, pânico em relação à intimidade, maior propensão para o 

desenvolvimento de angústia emocional e perturbações mentais. Para além dos impactos 

anteriormente mencionados, de acordo com Manita et al. (2009), podem também ocorrer a nível 

relacional, como a dificuldade em manter relacionamentos com amigos e, em casos mais 

graves, podem levar à morte da vítima. Quanto ao relacionamento social, destaca-se a falta de 

interesse da vítima em atividades e hobbies nas quais tinham interesse anteriormente, o 

isolamento social e o absentismo escolar (Bossarte et al., 2008).  

As raparigas adolescentes que foram vítimas de abusos nos seus relacionamentos 

revelaram que aumentaram o consumo de álcool, o consumo de tabaco e substâncias ilícitas, os 

sintomas depressivos e as ideações suicidas (Exner-Cortens et al., 2013). Estas experienciam 
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sentimentos de tristeza e desânimo, sendo que a vitimação nas raparigas pode levar a tentativas 

de suicídio, bem como a comportamentos sexuais de risco (Howard & Wang, 2003, cit. in 

Ferreira, 2011). O sexo feminino quando envolvido em violência no namoro é apontado como 

mais propenso a desenvolver Stress Pós-Traumático e comportamentos dissociativos (Callahan 

et al., 2003). Quanto aos rapazes adolescentes que foram alvo de violência no namoro, estes 

aumentaram o consumo de marijuana, experienciaram sentimentos de tristeza, ansiedade, 

depressão, stress pós-traumático começaram a ter ideações suicidas e comportamentos 

antissociais, quando comparados com os adolescentes que não foram vítimas (Callahan et al., 

2003; Exner-Cortens et al., 2013; Howard & Wang, 2003, cit. in Ferreira, 2011). A experiência 

de violência no namoro durante a adolescência pode relacionar-se com alguns resultados de 

saúde prejudiciais, como a atividade sexual precoce, infeções sexualmente transmissíveis, 

gravidezes não planeadas e lesões físicas (Decker et al., 2005; Foshee et al., 2013).  

Relativamente ao abuso online, o seu impacto deixa inúmeras marcas, tais como o 

isolamento, a depressão, a ansiedade, o uso de drogas, o baixo rendimento escolar e até mesmo 

a tentativa ou efetivação do ato suicida (Martinez, 2014; Tungate, 2014, cit in Flach & 

Deslandes, 2017). 

Desta forma, refere-se que grande percentagem de vítimas de violência no namoro 

apresentam um perfil psicopatológico assinalado pelo transtorno de stress pós-traumático 

(Amor et al., 2002) com sintomas depressivos, ansiedade, fobias, ataques de pânico, transtorno 

obsessivo-compulsivo, baixa autoestima, sentimentos de culpa, consumo de álcool ou de outras 

substâncias (Carvalho, 2010).  

Por outro lado, segundo Oliveira (2011), toda e qualquer ação violenta causa 

consequências sejam elas graves ou superficiais, portanto torna-se bastante importante saber 

reconhecer as consequências da violência no namoro. Deste modo, este conhecimento é 

proveitoso para reconhecer a violência quando a mesma não é divulgada, seja para intervir 

depois do acontecimento da mesma ou para participar em programas e ações de prevenção.  

De acordo com a pesquisa de Oliveira (2011), são enumerados quatro tipos de 

consequências associadas à violência no namoro, sendo estas a nível físico, psicológico, 

emocionais e comportamentais. 

 De forma a entender-se melhor as consequências da violência no namoro, Oliveira 

(2011), descreveu-as da seguinte forma: as consequências físicas podem causar distúrbios 

alimentares, dificuldade em dormir e infeções sexualmente transmissíveis; as consequências 

psicológicas podem originar depressões, stress pós-traumático, dissociação, ansiedade e 
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ideações suicidas; as consequências emocionais geram ansiedade, medo, raiva e menor 

satisfação com a vida; por fim, as consequências comportamentais surgem do medo e do 

controlo limitado (falta de uso de preservativo) levando a comportamentos sexuais 

inapropriados, comportamentos de controlo de peso incorretos e inadequados. 

Quanto mais grave o abuso, maior é o impacto sobre a saúde física e mental da vítima 

(Krug et al., 2002). Em relação às consequências psicológicas, emocionais e comportamentais, 

grande parte das vítimas tentam contrariar os problemas de saúde mental, como os transtornos 

internalizantes, nomeadamente a depressão, sentimentos de culpa, perda de confiança e o 

isolamento social, por outro lado existem também os transtornos externalizantes, tais como 

problemas de comportamento (Marquart et al., 2007, cit. in Herrman, 2009). Em concordância 

com Simões (2015), a maior parte das pessoas que experienciam violência no namoro tendem 

a apresentar sintomas de depressão e ansiedade, distúrbios alimentares, sentimentos de culpa, 

de vergonha e baixa autoestima, assim sendo as vítimas têm uma tendência para consumirem 

drogas, álcool e tabaco. Para além destas consequências as vítimas podem adotar 

comportamentos antissociais, distúrbios de stress pós-traumático e pensamentos suicidas. 

Como foi dito anteriormente, os jovens após vivenciarem algum tipo de violência no namoro, 

podem tentar o suicídio (Bossarte et al., 2008), outros podem consumir substâncias, com o 

intuito de conseguirem lidarem tanto com os ferimentos físicos como com os emocionais 

(Champion et al., 2008). A nível físico a vítima pode possuir lesões, contusões, fraturas e 

lacerações, relativamente a nível sexual podem apresentar distúrbios ginecológicos, 

infertilidade, complicações na gravidez ou abortos espontâneos e doenças sexualmente 

transmissíveis, posto isto, estas consequências podem levar a vítima à morte, sendo esta a pior 

consequência de todas as que foram referenciadas anteriormente.  
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Capítulo II: Estudo empírico  

1. Objetivos da investigação 

De acordo com os estudos mencionados anteriormente, vários jovens referiram ter sido 

vítimas ou perpetradores de violência no namoro. Estes atos podem incluir formas de violência 

psicológica, física, sexual, verbal, e também podem ocorrer manifestações de violência no 

namoro através do uso das redes sociais e das tecnologias de informação, sendo este 

denominado de cyber dating abuse. Embora existam alguns estudos no contexto português 

entre a violência no namoro online e a violência no namoro offline estes são limitados. 

Desta forma, este estudo tem como objetivo principal: caracterizar a prevalência e o 

impacto da violência no namoro online e offline numa amostra de estudantes do ensino superior, 

mais especificamente, analisar a relação entre a violência no namoro online e offline e 

compreender as diferenças ao nível do impacto entre vítimas e não vítimas de violência online 

e offline. 

Para tanto, e considerando que o nosso foco são os estudantes do ensino superior, 

formularam-se os seguintes objetivos específicos.  

1. Analisar a prevalência da violência no namoro online e offline; 

2. Analisar a prevalência das diferentes formas de violência nos contextos online e offline; 

3. Analisar a relação entre a violência online e a violência offline; 

4. Caracterizar o impacto da violência no namoro online e offline nas suas vítimas. 

 

2. Metodologia 

O processo de investigação empírica presente neste estudo foi de natureza quantitativa, 

sendo os dados recolhidos junto de uma população específica, através da aplicação de um 

questionário online com o objetivo de avaliar a prevalência e impacto da violência no namoro 

no contexto online e offline. 

 

3. Amostra 

Neste estudo é utilizada uma amostra por conveniência. O questionário foi aplicado a 

participantes com idade superior a 18 anos, que frequentam o ensino superior e que estejam a 

experienciar ou que tenham experienciado algum relacionamento de namoro, avaliando 

experiências de vitimação e perpetração.  
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Posto isto, neste estudo o universo populacional era constituído por 366 estudantes da 

Universidade do Porto, no entanto foram excluídos 244 participantes, esta exclusão aconteceu 

devido ao facto destes participantes não cumprirem todos os critérios de inclusão, sendo estes 

estarem ou terem estado num relacionamento amoroso, não se encontrarem na faixa etária 

definida, sendo esta compreendida entre os 18 e os 45 anos, nem terem concluído o 

questionário.  

A amostra é composta por 120 estudantes da Universidade do Porto, sendo 91 (75.8%) 

deles indivíduos do sexo feminino, 28 (23.3%) do sexo masculino e 1 (0.8%) pessoa que não 

se identifica com nenhum dos sexos. A idade dos participantes varia entre os 18 e os 41 anos, 

tendo uma média de 24.02 e um desvio-padrão de 5.829. A amostra é caracterizada por 85 

(70.8%) indivíduos heterossexuais, 21 (17.5%) bissexuais, 9 (7.5%) homossexuais e 5 (4.2%) 

pessoas que não se identificam com nenhuma destas orientações sexuais. A maioria da amostra 

tem nacionalidade portuguesa (86.7%) e é solteira (87.5%), havendo 14 (11.7%) pessoas 

casadas ou em união de facto e apenas 1 (0.8%) é divorciada/o. A maior parte dos inquiridos 

são somente estudantes (82.5%), enquanto 6 são trabalhadores por conta de outrem (5%), 5 são 

trabalhadores por conta própria (4.2%), 3 são desempregados (2.5%) e, por fim, 7 (5.8%) têm 

outra situação profissional. Quanto às habilitações literárias, a opção mais frequente é 

“Licenciatura” com 50 respostas (41.7%), de seguida “Ensino Secundário com 47 (39.2%); a 

opção “Mestrado” teve 21 resultados (17.5%), 1 (0.8%) pessoa respondeu “Doutoramento” e 

outra elegeu a opção “Outro” (0.8%). Quanto ao nível socioeconómico metade da amostra 

pertence à classe média (50%), 43 (35.8%) à classe de nível médio-baixo, 9 (7.5%) à classe de 

nível médio-alto, 7 (5.8%) de classe baixa e apenas 1 (0.8%) indivíduo é de classe alta. 

Finalmente, quanto à situação relacional 82 (68.3%) inquiridos encontram-se numa relação 

atualmente e 38 (31.7%) não estão numa relação, mas já tiveram no passado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

29 

 

Tabela 1.  

Perfil sociodemográfico dos participantes (n=120) 

Variáveis    N (%) 

Sexo   Feminino 

Masculino  

Outro 

91 (75.8) 

28 (23.3) 

1 (0.8) 

Orientação 

Sexual  

 

 

Heterossexual 

Bissexual 

Homossexual 

Outro 

85 (70.8) 

21 (17.5) 

9 (7.5) 

5 (4.2) 

Nacionalidade    Portuguesa 

Dupla nacionalidade  

Outro 

104 (86.7) 

7 (5.8) 

9 (7.5) 

Habilitações 

Literárias  

  Ensino Secundário 

Licenciatura 

Mestrado 

Doutoramento 

Outro 

47 (39.2) 

50 (41.7) 

21 (17.5) 

1 (0.8) 

1 (0.8) 

Estado Civil   Solteiro 

Casado/a ou União de facto 

Divorciado 

105 (87.5) 

14 (11.7) 

1 (0.8) 

Situação 

Profissional 

  Estudante 

Trabalhador por conta de outrem 

Trabalhador por conta própria  

Desempregado 

Outro 

99 (82.5) 

6 (5) 

5 (4.2) 

3 (2.5) 

7 (5.8) 

Nível 

Socioeconómico  

  Baixo 

Médio-Baixo 

Médio 

Médio-Alto 

Alto 

7 (5.8) 

43 (35.8) 

60 (50) 

9 (7.5) 

1 (0.8) 

Situação 

Relacional 

  Sim, encontro-me numa relação 

atualmente 

Não possuo relação atual, mas já 

tive no passado 

82 (68.3) 

 

38 (31.7) 

 

 

4. Instrumentos  

A recolha de dados foi realizada através de um questionário online. Além de um breve 

questionário sociodemográfico, foram utilizados questionários relativos à violência offline 

(Conflict in Adolescents Dating Relationships Inventory – Short Form, CADRI-S) e violência 

online (Questionário sobre Ciberabuso no Namoro - CibAN e Questionário Ciberdating - Q_A) 
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e para avaliar o impacto nas vítimas foram aplicados o Inventário de Sintomas Psicopatológicos 

(Brief Symptoms Inventory – BSI) e o Posttraumatic Stress Disorder Checklist - PCL. 

O primeiro instrumento de recolha de dados é o questionário sociodemográfico. Trata-

se de uma ficha de autorrelato onde são recolhidas informações que permitam a caracterização 

da amostra em estudo, como a idade, o sexo, a nacionalidade, se possui experiência de 

envolvimento numa relação amorosa e qual a duração da mesma. 

De seguida foi utilizado o Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory – 

Short Form (CADRI-S) (Wolfe et al., 2001), um instrumento que avalia a vitimação e 

perpretação de violência nos relacionamentos amorosos dos adolescentes; constituído por 10 

itens, e as opções de resposta são: “nunca”, “raramente”, “às vezes”, “frequentemente” e “não 

se aplica”. Neste estudo, o α de Cronbach para o CADRI-S foi de 0.98, mostrando elevados 

níveis de consistência interna. 

Foi utilizada a versão portuguesa do Cyber Dating Abuse Questionaire (CDAQ), sendo 

este o Questionário sobre Ciberabuso no Namoro (CibAN). Este instrumento, validado por 

Caridade e Braga (2019), avalia a prevalência do ciberabuso nas relações de namoro, bem como 

a reciprocidade do mesmo, em termos de vitimação e perpetração. As opções de resposta são 

as seguintes: “Nunca. Isto nunca aconteceu na nossa relação amorosa”, “Não, no último ano, 

mas já aconteceu anteriormente”, “Raramente. Aconteceu 1 ou 2 vezes”, “Às vezes. Aconteceu 

entre 3 a 10 vezes”, “Frequentemente. Aconteceu entre 11 a 20 vezes” e “Muitas vezes. 

Aconteceu mais de 20 vezes”. Neste estudo, a fiabilidade do CibAN foi avaliada através da 

consistência interna pelo α de Cronbach, sendo o valor deste de 0.88. Relativamente aos fatores 

de vitimação, obteve-se um α=0.84; quanto à perpretação, obteve-se um valor de α=0.76.  

Foi também aplicada a Cyberdating Q_A Scale (Sánchez et al., 2015), uma escala que 

tem como propósito estudar o modo como os adolescentes fazem uso das tecnologias nas suas 

relações amorosas. A escala é constituída por 28 perguntas avaliadas por uma escala Likert de 

5 pontos (onde 0=nunca, e, 4=sempre), e pondera seis aspetos fundamentais da violência online: 

controlo online, ciúme online, comportamento intrusivo online, intimidade online e práticas de 

cyber stalking, que apresentam um alfa de Cronbach de α=0,83, α=0.90, α=0,80, α=0,76, 

α=0,84 e α=0,54, respetivamente. No presente estudo optamos apenas por analisar as dimensões 

relativa ao abuso. 

O Inventário de Sintomas Psicopatológicos, adaptado para a população portuguesa por 

Canavarro em 1999 do Brief Symptom Inventory (BSI), avalia sintomas psicopatológicos com 

base em três dimensões: a Somatização, Depressão e Ansiedade.  As opções de resposta foram 
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as seguintes: “Nunca”, “Poucas vezes”, “Algumas vezes”, “Muitas vezes” e “Muitíssimas 

vezes”.  Neste estudo, estas dimensões apresentam um alfa de Cronbach de α=0.86, α=0.89 e 

α=0.87, respetivamente, apresentando uma consistência interna adequada.  

Por fim, foi aplicada a Posttraumatic Stress Disorder Checklist (PCL) que é uma 

medida de autorrelato utilizada para avaliar sintomas de PTSD (Blevins et al., 2015). 

Atualmente esta medida é denominada de PCL-5, e é formada por 20 itens, subdivididos em 4 

subescalas, sendo estas os sintomas intrusivos, o evitamento, as alterações negativas na 

cognição e no humor e, por último, as alterações significativas da ativação e reatividade (Silva, 

2018). O PCL-5 é medido através de uma escala Likert de 5 pontos (0=nada e 4=extremamente). 

Quanto à consistência interna do PCL-5, pode afirmar-se que a mesma é excelente, visto que o 

valor do α de Cronbach, neste estudo, é de 0.96. 

 

5. Procedimentos de recolha de dados 

 Para o questionário ter uma amostra viável, o mesmo foi divulgado através dos canais 

de comunicação/disseminação da Universidade do Porto, pois com esta partilha consegue-se 

alcançar todas as faculdades desta Universidade. Para formalizar a recolha de dados foi 

solicitada autorização à Comissão de Ética da FDUP, sendo essa a primeira fase da 

investigação. Como em qualquer investigação científica, as orientações éticas devem ser 

estabelecidas primeiramente pelo investigador, uma vez que a ética define os limites que a 

ciência não pode extrapolar, mesmo em prol do conhecimento científico. Nesta investigação 

foram sempre asseguradas as cláusulas de segurança, tais como a confidencialidade e o 

anonimato referentes à identidade dos participantes que fazem parte do estudo e da premissa, 

que não cumprindo os critérios, não integrariam a amostra da investigação. Por essa razão, a 

utilização dos dados é reservada somente para esta investigação. 

A recolha de dados foi realizada no Lime Survey, que é uma ferramenta de inquéritos 

online simples, rápida e anónima. Para a recolha de dados, a investigadora criou uma conta na 

plataforma e construiu o questionário. Após o questionário ter sido aprovado este foi 

implementado e enviado para todos os estudantes das faculdades da Universidade do Porto. 

Antes de os participantes preencherem o questionário, foi apresentada uma breve 

descrição do estudo em causa, esclarecendo assim os objetivos, a confidencialidade/anonimato 

dos dados, a natureza voluntária das respostas e o tempo estimado para completar o 

questionário. Relativamente, ao consentimento informado, o mesmo foi disponibilizado e os 

participantes só preenchem o questionário se concordarem em participar no estudo, ou seja, se 
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concordarem com o consentimento informado. No que diz respeito, ao processo de tratamento 

e análise de dados, esta realizou-se, por meio do software IBM SPSS Statistics. 

 Quando o questionário foi encerrado, as respostas foram reunidas e importadas para a 

base de dados do IBM SPSS (versão 29). Seguidamente, foram selecionados somente os dados 

que preenchiam os requisitos de inclusão no estudo, estando estes referidos anteriormente no 

documento. Após a exclusão das respostas que não poderiam ser utilizadas, ficaram 120 

questionários para analisar, sendo esta a amostra final do estudo. Assim que a análise foi 

efetuada, foram colocados em prática procedimentos para a análise estatística, realizando-se 

assim, uma análise descritiva e correlacional das variáveis sociodemográficas da amostra e dos 

instrumentos aplicados. 
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Capítulo III – Resultados, discussão dos resultados e conclusão 
 

1. Resultados  

Prevalência da violência no namoro online e offline 

Neste ponto, iremos caracterizar a prevalência da violência no namoro. Esta incluirá 

uma análise detalhada da vitimação e perpetração, nos contextos de violência online e offline.  

Tabela 2.  

Prevalência da violência offline e online 

  N % 

 

Violência offline 

Vitimação  Vítimas 73 60.8 

Não Vítimas 47 39.2 

Perpetração  Perpetradores 73 60.8 

Não Perpetradores 47 39.2 

 

Violência online 

Vitimação  Vítima 51 42.5 

Não Vítima 69 57.5 

Perpetração  Perpetradores 64 53.3 

Não Perpetradores 56 46.7 

A tabela 2 apresenta dados sobre vítimas e perpetradores, tanto offline quanto online. 

Especificamente, 73 (60.8%) indivíduos relataram terem sido vítimas de violência no namoro 

offline, e o mesmo número de participantes (73 – 60.8%) afirmou ter sido perpetrador. Além 

disso 51 (42.5%) dos participantes foram vítimas de violência no namoro online, enquanto 69 

(57.5%) nunca experienciaram esse tipo de violência. Por outro lado, 64 (53.3%) dos inquiridos 

relataram terem sido perpetradores dessa violência. Portanto pode-se afirmar que, na nossa 

amostra, a maioria dos participantes se identificou como agressores/perpetradores de violência 

online.  

Prevalência das diferentes tipologias de violência nos contextos online e offline 

Neste estudo, foram examinadas as práticas de interação digital mais utilizadas, as 

formas mais frequentes de vitimação e perpetração de violência online e offline, as correlações 

entre as formas de violência online e offline, a prevalência de vitimação e perpetração nos 

diferentes tipos de violência e o impacto da violência nas vítimas. As práticas de interação 
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digital analisadas incluem: mensagens de texto, redes sociais, chamadas de voz e de vídeo, 

emails, jogos online, entre outras. 
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Tabela 3.  

Prevalência de formas de violência online e offline 

   N % 

 

Violência Online 

V
it

im
a
çã

o
  

Controlo Online Vítima 58 48.3 

Não Vítima 62 51.7 

Ciúme online Vítima 56 46.7 

Não Vítima 64 53.3 

Comportamento intrusivo online Vítima 39 32.5 

Não Vítima 81 67.5 

P
er

p
et

ra
çã

o
  

Controlo Online Perpetradores 66 55 

Não Perpetradores 54 45 

Ciúme online Perpetradores 57 47.5 

Não perpetradores 63 52.5 

Comportamento intrusivo online  Perpetradores 35 29.2 

Não Perpetradores 85 70.8 

 

Violência offline 

V
it

im
a
çã

o
  

Abuso físico Vítima 5 4.2 

Não Vítima 115 95.8 

Abuso sexual Vítima 12 10 

Não Vítima 108 90 

Abuso relacional Vítima 14 11.7 

Não Vítima 106 88.3 

Abuso verbal Vítima 70 58.3 

Não Vítima 50 41.7 

Comportamento ameaçador Vítima 7 5.8 

Não Vítima 113 94.2 

P
er

p
et

ra
çã

o
  

Abuso físico Perpetradores 5 4.2 

Não Perpetradores 115 95.8 

Abuso sexual Perpetradores 6 5 

Não Perpetradores 114 95 

Abuso relacional Perpetradores 9 7.5 

Não perpetradores 111 92.5 

Abuso verbal Perpetradores 73 60.8 

Não Perpetradores 47 39.2 

Comportamento ameaçador Perpetradores 7 5.8 

Não Perpetradores 113 94.2 

A Tabela 3 apresenta a prevalência de diferentes formas de violência online e offline 

entre os participantes do estudo. Esta análise está dividida em duas secções principais: violência 

online e violência offline, cada uma com subsecções para os tipos específicos de violência 

identificados. 
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No contexto online, as formas de violência incluem o controlo online, o ciúme online e 

o comportamento intrusivo online. Entre os participantes, 58 (48.3%) relataram terem sido 

vítimas de controlo online, indicando uma divisão relativamente equilibrada entre vítimas e não 

vítimas deste tipo de violência. Além disso, 66 (55%) participantes admitiram serem 

perpetradores de controlo online, sugerindo que essa é comum. Em relação ao ciúme online, 56 

(46.7%) inquiridos relataram terem sido vítimas, enquanto 64 (53.3%) afirmaram nunca terem 

sofrido violência no namoro online relacionada com manifestações de ciúme. Quanto à 

perpetração, 57 (47.5%) participantes admitiram ter sido perpetradores de ciúmes online, 

enquanto 63 (52.5%) referiram nunca ter perpetrado esta forma de violência. Por fim, no que 

concerne ao comportamento intrusivo online, a maioria dos participantes (81 – 61.5%) 

mencionou que nunca foram vítimas dessa violência. Em termos de perpetração, a maioria (85 

– 70.8%) também afirmou nunca ter perpetrado este tipo de violência. 

No contexto offline, as formas de violência incluem o abuso físico, o abuso sexual, o 

abuso relacional, o abuso verbal e o comportamento ameaçador. No que diz respeito ao abuso 

físico, tanto a vitimação como a perpretação são relativamente baixas comparadas a outras 

formas de violência, pois 5 (4.1%) participantes relataram que foram vítimas de abuso físico e 

o mesmo número admitiram que perpetraram este tipo de violência, indicando que esta forma 

de violência pode ser menos comum entre os participantes da amostra. Relativamente ao abuso 

sexual, 12 (10%) participantes foram vítimas e 6 (4.9%) admitiram ter perpetrado este tipo de 

violência, sugerindo uma maior prevalência de vítimas em comparação com os perpetradores. 

No que se refere ao abuso relacional, 14 (11.6%) pessoas foram vítimas e 9 (7.4%) foram 

perpetradoras deste abuso, indicando uma prevalência significativa, porém menor que outras 

formas de violência. O abuso verbal é a forma de violência mais prevalente, com 70 (58.3%) a 

relatarem que foram vítimas e 73 (60.8%) a admitirem que perpetraram este tipo de abuso. Por 

fim, no que diz respeito ao comportamento ameaçador, o número de vítimas e de perpetradores 

é igual, com 7 (5.8%) em cada grupo.  
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Tabela 4.  

Correlação entre as diferentes tipologias de abuso 

 1 2 3 4 5 6 7 8 

1 -        

2  0.662**        

3  0.486** 0.514**       

4  0.364** 0.358** 0.377**      

5 0.683** 0.434** 0.501** 0.369**     

6 0.031 0.149 -0.015 0.241** 0.038    

7 0.143 0.137 0.045 0.192* 0.129 0.281**   

8  0.075 0.251** 0.119 0.346** 0.070 0.604** 0.262** - 

1 - Abuso físico; 2 – Abuso sexual; 3 - Abuso relacional; 4 - Abuso verbal; 5 - Comportamento ameaçador;         

6 – Controlo online; 7 - Ciúme online; 8 - Comportamento intrusivo online; Nota ** p < 0.01; * p < 0.05 

A Tabela 4 analisa a correlação entre as diferentes formas de violência offline e online, 

revelando que quase todas as formas de violência estão positivamente correlacionadas. Isto 

significa, por exemplo, que um aumento do controlo online, está associado a um aumento no 

abuso físico, assim como ocorre com outras variáveis. A única exceção é a correlação entre o 

controlo online e o abuso relacional, que é negativa (r=-0.015, p<0.01).  

O abuso físico está positivamente correlacionado com o abuso sexual (r=0.662, p<0.01), 

com o abuso relacional (r=0.486, p<0.01), com o abuso verbal (r=0.364, p<0.01) e com o 

comportamento ameaçador (r=0.683, p<0.01). Relativamente ao abuso sexual, este está 

positivamente correlacionado com o abuso relacional (r=0.514, p<0.01), com o abuso verbal 

(r=0.358, p<0.01), com o comportamento ameaçador (r=0.434, p<0.01) e com o 

comportamento intrusivo online (r=0.251, p<0.01). O abuso relacional está estatisticamente 

correlacionado com o abuso verbal (r=0.377, p<0.01) e com o comportamento ameaçador 

(r=0.501, p<0.01). Observam-se correlações estatisticamente significativas entre o abuso verbal 

e o comportamento ameaçador (r=0.369, p<0.01), controlo online (r=0.241, p<0.01), ciúme 

online (r=0.192, p<0.05) e o comportamento intrusivo online (r=0.346, p<0.01). O controlo 

online apresenta correlações estatisticamente significativas com todas as formas de abuso 

online: ciúme online (r=0.281, p<0.01) e o comportamento intrusivo online (r=0.604, p<0.01). 

Por fim, o ciúme online está significativamente correlacionado com o comportamento intrusivo 

online (r=0.262, p<0.01). As demais correlações não são estatisticamente significativas 

(p>0.05). 



 

38 

 

Relação entre a violência online e a violência offline 

Tabela 5.  

Vitimação nas relações de intimidade offline e online 

           Violência online  

Não Vítima Vítima  

n (%) n (%) χ2 

Violência 

offline 

Não Vítima n (%) 34 (72.3) 13 (27.7) 
6.963 

Vítima n (%) 35 (47.9) 38 (52.1) 
 

Na análise dos dados apresentados na tabela 5, constatou-se que não há uma relação 

estatisticamente significativa entre a experiência de vitimação de violência no namoro online e 

a violência no namoro offline. O valor do qui-quadrado (χ2=6.963; p>0.05) não atingiu 

significância estatística, indicando que não existem evidências suficientes para estabelecer uma 

associação entre essas variáveis do estudo. 

 

Tabela 6.  

Perpetração nas relações de intimidade offline e online 

 Violência online 

Não 

Perpetrador 

Perpetrador  

n (%) n (%) χ2 

Violência 

offline 

Não 

Perpetrador 

n (%) 26 (55.3) 21 (44.7) 

2.324 

Perpetrador n (%) 30 (41.1) 43 (58.9) 

 

Os resultados apresentados na Tabela 6 demonstram que não existe uma relação 

estatisticamente significativa entre a perpetração de violência no namoro online e violência no 

namoro offline. O valor do qui-quadrado (χ2=2.324; p>0.05) não atingiu significância 

estatística, indicando que não há evidências suficientes para estabelecer uma associação entre 

essas variáveis no estudo. 
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Impacto da violência no namoro online e offline  

Tabela 7.  

Impacto da Violência no namoro offline, em função da experiência de vitimação  

Violência no namoro offline 

 Não Vítima* Vítima** Mann-Whitney 

MR MR U p 

Somatização 64,72 57,78 1517,0 .283 

Depressão 63,73 58,42 1563,5 .413 

Ansiedade 66,69 56,51 1424,5 .117 

Sintomas de PTSD 60,36 60,59 1709 .972 

*  este grupo inclui 47 indivíduos não vítimas ** este grupo inclui 73 indivíduos não vítimas 

A tabela 7 apresenta os resultados do teste U de Mann-Whitney, que avalia as diferenças 

de médias do impacto da violência no namoro offline entre vítimas e não vítimas, considerando 

quatro variáveis psicológicas: somatização, depressão, ansiedade e sintomas de PTSD 

(Transtorno de Stresse Pós-Traumático).  

Os resultados demonstram que não existe uma diferença estatisticamente significativa 

nas dimensões psicológicas avaliadas entre os participantes que foram vítimas de violência no 

namoro offline e aqueles que nunca foram vítimas. Especificamente, os valores da somatização 

são U=1517, p=0.283; da depressão são U=1563.5, p=0.413; da ansiedade são U=1424.5, 

p=0.117 e, por fim, para sintomas de PTSD são U=1709, p=0.972.  

Tabela 8.   

Impacto da Violência no namoro online, em função da experiência de vitimação 

Violência no namoro online 

 Não Vítima* Vítima Mann-Whitney 

MR MR U p 

Somatização 58,41 63,32 1615,5 .442 

Depressão 53,97 69,33 1309,0 .017 

Ansiedade 60,05 61,11 1728,5 .869 

Sintomas de PTSD 53,83 69,53 1299,0 .014 

*  este grupo inclui 69 indivíduos não vítimas ** este grupo inclui 51 indivíduos não vítimas 

A Tabela 8, assim como a anterior, apresenta os resultados do teste U de Mann-Whitney, 

comparando o impacto da violência no namoro online entre vítimas e não vítimas, nos domínios 

de somatização, a depressão, a ansiedade e os sintomas de PTSD. 
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Os resultados sistematizados na Tabela 8 revelam que, comparativamente às não 

vítimas, as vítimas de violência no namoro online relatam maior sintomatologia em termos de 

depressão (U=1309, p=.017) e sintomas de PTSD (U= 1299, p=.014). Não se observa uma 

diferença estatisticamente significativa na somatização (U=1615.5, p=0.442) e na ansiedade 

(U=1728.5, p=0.869). Estes resultados sugerem que as vítimas de violência no namoro online 

apresentam níveis mais altos de depressão e sintomas de PTSD comparativamente com pessoas 

que nunca foram vítimas dessa violência. 

2. Discussão de Resultados 

O objetivo principal deste estudo foi caracterizar a prevalência e o impacto da violência no 

namoro online e offline, numa amostra de estudantes do ensino superior. Com esse propósito, 

foi examinada a prevalência da violência no namoro online e offline, a prevalência das 

diferentes formas de violência, a correlações entre os diferentes tipos de abuso, e o impacto da 

violência, em função da vitimação.  

1. Violência offline 

Em relação à prevalência da violência no namoro online e offline, verificou-se que mais 

participantes são vítimas de violência offline (73 – 60.8%) do que de violência online (51 – 

42.5%). Estes resultados estão em concordância com estudos anteriores, como os de Gracia-

Leiva et al. (2020), UMAR - União de Mulheres Alternativa e Resposta (2023) e Duerksen e 

Woodin (2019), que também encontraram na sua amostra níveis mais elevados de prevalência 

de violência offline. Além disso, constatou-se que a violência mais perpetrada pelos 

participantes é a violência offline (73 – 60.8%), corroborando as conclusões do estudo de Paiva 

e Figueiredo (2004). Estes dados, sugerem que, apesar do aumento da interação digital, as 

dinâmicas de violência offline prevalecem nos relacionamentos amorosos. 

2. Violência online 

Em relação à violência online, verificou-se que a maioria da amostra (64 – 53.3%) 

perpetrou este tipo de abuso. Este resultado é consistente com o estudo realizado por Caridade 

e Braga (2019), que demonstrou que mais de metade da amostra cometeu pelo menos um ato 

de violência online. Estes dados indicam uma tendência preocupante de comportamentos de 

violência online, possivelmente facilitados pela sensação de anonimato que a internet 

proporciona. O estudo de Hellevik (2018), também corrobora esta tendência, destacando que 

as mensagens de texto tendem a ser mais cruéis do que quando o abuso ocorria cara a cara. 
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Além disso, muitos participantes identificam-se como perpetradores de violência online, 

embora a maioria nunca tenha sido vítima.   

Conclui-se, portanto, que, embora a violência no namoro offline seja mais comum, a 

prevalência da violência online, também deverá ser motivo de preocupação. 

3. Vitimação da Violência Online 

No contexto online, as formas de violência incluem o controlo online, o ciúme online e 

o comportamento intrusivo online.  

Entre os participantes, 58 (48.3%) relataram terem sido vítimas de controlo online e 56 

(46.7%) referiram terem sido vítimas de ciúme online, isto indica uma divisão relativamente 

equilibrada entre vítimas e não vítimas destes tipos de violência. O comportamento intrusivo 

online teve uma menor prevalência, com 39 (38.5%) participantes a indicar vitimação. Estes 

resultados são confirmados pelo estudo de Gracia-Leiva et al. (2020), que declaram que quase 

dois terços dos participantes foram vítimas de controlo online. Os resultados são também 

corroborados pela literatura existente, incluindo a investigação de Borrajo et al., (2015) que 

afirma que metade da amostra do seu estudo foi vítima de algum tipo de violência online. Estes 

resultados sugerem que, embora todas as formas de violência online sejam preocupantes, o 

ciúme online e o controlo online destacam-se entre os participantes. 

O controlo refere-se a um comportamento que se destina a monitorizar a vítima como, 

por exemplo, visitar frequentemente o seu perfil da rede social (Tokunaga, 2011). Enquanto os 

ciúmes foram considerados de “pequeno abuso” tal como perseguir os parceiros nas redes 

sociais (Barilari, 2007; Echeburúa & Corral, 1998; cit. in González-Ortega et al., 2008). 

4. Perpetração da Violência Online 

Quanto à perpetração, 57 (47.5%) participantes admitiram terem sido perpetradores de 

ciúmes online, 35 (29.2%) referiram terem sido perpetradores de comportamento intrusivo 

online e 66 (55%) participantes admitiram terem sido perpetradores de controlo online, 

sugerindo que esta forma de violência fosse comum.  

Apesar de existirem inúmeros benefícios no uso das novas tecnologias, tem de se ter 

cuidado com as mesmas (Lee, 2009), pois as novas tecnologias resultam numa privacidade 

mínima, podendo facilitar o uso de comportamentos pouco saudáveis, como o controlo online 

(King-Ries, 2011). 
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5. Vitimação da Violência Offline 

No contexto offline, as formas de violência analisadas incluem o abuso físico, o abuso 

sexual, o abuso relacional, o abuso verbal e o comportamento ameaçador. O abuso verbal foi a 

forma de violência mais prevalente, com 70 (58.3%) dos participantes a relatarem vitimação. 

O abuso relacional foi relatado por 14 (11.6%) participantes, enquanto 12 (10%) afirmaram ter 

sido vítimas de violência sexual. O comportamento ameaçador e o abuso físico foram as 

dinâmicas menos comuns de vitimação, com prevalências de 5.8% (7) e 4.1% (5), 

respetivamente. Estes resultados estão em conformidade com os estudos de Jackson et al. 

(2000), de Halpern et al. (2001) e Paiva e Figueiredo (2004), na medida em que os resultados 

destes estudos afirmam que os seus participantes sofreram de abusos verbais, físicos e sexuais. 

Os adolescentes que se encontram em relacionamentos amorosos abusivos podem experienciar 

mais do que uma forma de abuso como, por exemplo, o abuso físico, psicológico, verbal e 

sexual (Caridade & Machado, 2006).  

6. Perpetração da Violência Offline 

Em relação à perpetração da violência offline, o abuso verbal destacou-se com 73 

(60.8%) participantes a admitirem ter praticado este tipo de violência. O abuso relacional foi 

perpetrado por 9 (7.4%) inquiridos, e o abuso sexual por 6 (4.9%). As taxas de perpetração de 

comportamentos ameaçadores e de abuso físico foram as mais baixas, com 5.8% (7) e 4.1% (5) 

participantes, respetivamente.  

Estes resultados sugerem que o abuso verbal é uma forma comum de violência nos 

relacionamentos estudados, o que é corroborado pelo estudo de Cornelius e Resseguie (2007), 

que demonstra que as condutas violentas se podem manifestar como ofensas verbais. 

7. Relação entre a violência online e offline 

Foi estudada a relação entre a violência online e a violência offline, verificando-se que 

quase todas as formas de violência estão correlacionadas entre si, exceto a correlação entre o 

controlo online e o abuso relacional. 

O estudo revela que os participantes vítimas de abuso social tendem a sofrer de 

comportamentos intrusivos online. Além disso, verificou-se que todas as formas de violência 

estão correlacionadas entre si, ou seja, quando um participante é vítima de um tipo de abuso 

online é muito provável que seja vítima de outras formas de abuso online. 

Os dados obtidos mostram que não existe uma relação estatisticamente significativa 

entre ser vítima de violência online e ser vítima de violência offline, indicando que, neste 
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estudo, não há evidências suficientes para estabelecer uma associação entre as variáveis do 

estudo. Isto significa que, de acordo com os dados, não existe uma correlação estatisticamente 

significativa, entre ser vítima de violência online e de violência offline, não havendo provas 

suficientes para afirmar que quem sofre de violência no namoro online também sofre de 

violência no namoro offline. 

Por outro lado, o estudo demonstra que não existe uma relação estatisticamente 

significativa entre a perpetração da violência no namoro online e offline, pois os resultados 

indicam que não existem evidências suficientes para estabelecer uma associação entre essas 

variáveis. Por outras palavras, não existem provas suficientes para garantir que quem perpetra 

violência no namoro online também perpetra violência offline.  

8. Impacto da violência online e offline 

Foi estudada a relação entre a violência no namoro offline e online e o impacto que as 

mesmas têm nas vítimas, especificamente, a somatização, a depressão, a ansiedade e os 

sintomas de PTSD (Transtorno de Stresse Pós-Traumático).  

Conclui-se ainda que, embora os sintomas de somatização, depressão, ansiedade e 

PTSD sejam variáveis importantes a serem consideradas na avaliação do impacto da violência 

no namoro, este estudo específico não encontrou evidências estatisticamente significativas, a 

nível da violência do namoro offline. 

Contudo, revelou que as vítimas de violência no namoro online relataram maior 

sintomatologia em termos de depressão e de sintomas de PTSD. Estes resultados sugerem que 

as vítimas de violência no namoro online apresentam níveis mais altos de depressão e sintomas 

de PTSD, comparativamente com pessoas que nunca foram vítimas desta violência. Este 

resultado pode ser justificado pelo estudo de Martinez (2014), Tungate (2014), cit in Flach e 

Deslandes, (2017) que afirmam que o abuso online provoca elevados sintomas de depressão. 

Com efeito, as mensagens, vídeos e fotografias online têm o potencial de se tornar permanentes 

nos arquivos das redes criando impactos mais duradouros, prolongando o trauma dificultando 

o esquecimento ao contrário das comunicações orais informais (Sorj et al., 2017). 
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3. Conclusão  

A violência no namoro é um fenómeno de vitimação reconhecido nos dias de hoje e 

uma preocupação significativa entre os estudantes do ensino superior. Neste estudo, foram 

analisados dois tipos de violência: a violência no namoro online e a violência no namoro offline, 

com o objetivo de conhecer a sua prevalência e impacto.   

Embora neste estudo a violência offline se tenha mostrado mais prevalente, a violência 

online, pela sua prevalência, também deverá ser uma área de crescente preocupação. 

Os resultados demonstraram que a violência no namoro offline foi o fenómeno mais 

prevalente na nossa amostra, com o abuso verbal a apresentar-se como a forma de violência 

mais comum. No contexto online, o controlo online e o ciúme online foram as formas de 

violência mais utilizadas em contexto de vitimação e perpetração. Quase todas as formas de 

violência surgem associadas, exceto o controlo online e o abuso relacional. Os dados não nos 

permitem afirmar a associação entre a vitimação online e a vitimação offline, nem entre a 

perpetração online e offline.  

Uma das dimensões centrais deste estudo foi a análise do impacto da violência do 

namoro online e offline. Em relação ao impacto da violência no namoro offline não foram 

percebidas diferenças entre vítimas e não vítimas, nas dimensões psicológicas avaliadas, 

(somatização, ansiedade, depressão e sintomas de PTSD). Pelo contrário, as vítimas de 

violência online, quando comparadas com não vítimas, identificam um impacto psicológico 

superior, em termos de depressão e sintomas de PTSD. Uma característica da violência online 

que pode justificar esta diferença é o acesso contínuo, pois a violência online pode ocorrer a 

qualquer momento e em qualquer lugar. Posto isto, o ofensor tem acesso à vítima em qualquer 

momento, mesmo na sua ausência física, o agressor tem uma oportunidade de denegrir e 

rebaixar publicamente a vítima (Zweig et al., 2014). Outra característica é o registo permanente, 

ou seja, os comentários e as mensagens abusivas tornam-se permanentes e podem ser lidas 

repetidamente, ao contrário das comunicações orais informais (Sorj et al., 2017), podendo assim 

prolongar o trauma. 

Este estudo apresenta algumas limitações que podem condicionar as suas conclusões. 

Em relação à amostra podem ser consideradas como limitações a composição demográfica, 

dado que a predominância deste estudo é do sexo feminino e o tamanho da amostra, pois estudos 

com amostras mais pequenas geram preocupações com a precisão e a representatividade dos 

resultados. Outra limitação é a nível do método de recolha de dados, tal como o uso de 

instrumentos de autorrelato, que podem introduzir vieses, devido à desejabilidade social e o uso 
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de questionários online, visto que estes frequentemente têm taxas de resposta mais baixas 

comparadas com métodos presenciais, o que limita a quantidade de dados recolhidos; outro 

problema com o uso de questionários online é que os participantes podem desistir antes de o 

completarem, resultando em dados incompletos que não podem ser utilizados na investigação; 

por fim, os participantes que respondem ao questionário podem ter características que não 

importem para o estudo, ou seja a amostra não seria representativa.  

Para superar estas limitações, recomenda-se que futuras investigações utilizem métodos 

diferentes, tais como métodos mistos, onde se propunham pesquisas qualitativas e quantitativas 

para obter uma perceção mais aprofundada das experiências das vítimas e perpetradores. 

Podem-se usar também outros desenhos de estudo, como os estudos longitudinais, para 

compreender melhor a evolução e os impactos da violência no namoro, a longo prazo. 

Relativamente à amostra, recomenda-se que a mesma seja mais diversa, pois assim consegue-

se explorar diferenças entre grupos demográficos. Além disso, seria benéfico realizar estudos 

sobre a violência online, pois ainda é uma área pouco explorada em Portugal.  

Finalmente, quanto às implicações deste estudo destaca-se a sua contribuição para o 

conhecimento académico e potenciais implicações práticas. Em relação à contribuição para o 

conhecimento académico, foram adicionados novos insights sobre a violência no namoro, tais 

como, dados sobre a prevalência da violência no namoro online e offline, bem como das suas 

diferentes manifestações. A comparação realizada com investigações anteriores, permitiu 

destacar tendências e mudanças ao longo do tempo; e, visto que a violência no namoro online 

é uma área pouco explorada em Portugal, este estudo veio adicionar informação sobre uma 

amostra específica da população: estudantes do ensino superior. Por fim, no que diz respeito às 

implicações práticas, este conhecimento pode ser transferido tanto para contextos clínicos 

quanto educacionais. A nível do contexto clínico, os resultados deste estudo podem ser 

utilizados para aperfeiçoar modelos de intervenção para vítimas e perpetradores de violência 

no namoro; oferecer serviços de apoio emocional e aconselhamento para ajudar as vítimas a 

sair de relacionamentos abusivos e desenvolver programas de reabilitação para apoiar os 

perpetradores a reconhecerem os seus comportamentos como abusivos, entender as suas causas 

e aprender formas não violentas de se relacionarem. Relativamente aos contextos educacionais, 

este estudo pode contribuir para o desenvolvimento de um currículo escolar que promova a 

educação sobre relacionamentos, para os jovens compreenderem o que é ou não é aceitável 

numa relação amorosa; pode também contribuir para o desenho de ações de sensibilização e 
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campanhas de prevenção, que permitam uma maior consciência entre jovens sobre a violência 

no namoro. 
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Anexo 1. Questionário  

Relações de intimidade através das Tecnologias de Informação e Comunicação 

Está a decorrer uma investigação científica sobre "Relações de intimidade através das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC)”. Se está envolvido/a ou se já esteve no 

passado em algum tipo de relações de intimidade (namoro), a sua participação será muito 

importante e permitirá ajudar-nos a melhor compreender este fenómeno, identificando e 

desenvolvendo medidas e políticas de prevenção e intervenção. 

A sua participação é voluntária e as suas respostas são anónimas, sendo os resultados 

tratados estatisticamente e sem elementos que permitam identificar os participantes do estudo. 

Em nenhum momento terá ou deverá identificar o seu nome ou outros dados suscetíveis de o/a 

identificar. 

Alguma questão adicional sobre os objetivos e procedimentos, por favor, contacte 

através do e-mail: up202104425@up.pt. 

Muito obrigada pelo seu interesse e disponibilidade em participar no estudo. 

Agradecemos, ainda, que possa ajudar na divulgação do estudo junto de outros potenciais 

participantes. 

 

Consentimento Informado 

Para participar no estudo é obrigatório aceitar o consentimento informado. 

Declaro que aceito que as minhas respostas sejam armazenadas e tratadas de forma 

anónima para fins de investigação. * 

Sim 

Não (a sua participação termina aqui) 

 

Questionário sociodemográfico 

Peço-lhe que preencha os seus dados pessoais, dos quais não consta o nome. 

Este é um documento anónimo e os dados são confidenciais. 

Idade * 

Por favor, escreva aqui a sua resposta: ______________ 

 

Sexo * 

Feminino 

Masculino 

mailto:up202104425@up.pt
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 Outro 

 

Orientação Sexual * 

Heterossexual 

Homossexual 

Bissexual 

Outro 

 

Nacionalidade * 

Portuguesa 

Dupla nacionalidade (Portuguesa e Outra) 

 

Área Geográfica (residência) * 

Por favor, escreva aqui a sua resposta: __________________________ 

 

Habilitações literárias completas * 

Sem escolaridade 

1.º Ciclo (1.º ao 4.º ano) 

2.º Ciclo (5.º e 6.º ano) 

3.º Ciclo (7.º ao 9.º ano) 

Ensino Secundário (10.º ao 12.º ano) 

Licenciatura 

Mestrado 

Doutoramento 

Outro 

 

Estado civil * 

Solteiro 

Casado/a ou União de Facto 

Separado/a ou Divorciado/a 

Viúvo/a 
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Profissão * 

Por favor, escreva aqui a sua resposta: __________________________ 

 

Situação profissional * 

Estudante 

Trabalhador por conta de outrem 

Trabalhador por conta própria 

Desempregado 

Reformado 

 

Como caracteriza o seu nível socioeconómico? * 

Baixo 

Médio-baixo 

Médio 

Médio-alto 

Alto 

 

Possui experiência de envolvimento numa relação amorosa? * 

Sim, encontro-me numa relação atualmente. 

Não possuo relação atual, mas já tive no passado. 

Nunca estive envolvido/a numa relação amorosa. 

 

Se sim, há quanto tempo se encontra nessa relação? 

Por favor, escreva aqui a sua resposta: __________________________ 
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CADRI-S 

A seguir será questionada/o acerca de coisas que podem ter-lhe acontecido com a/o seu 

parceiro/a durante uma discussão. Quando estiver a responder às questões, confirme a opção 

que melhor estima a frequência com que essas coisas ocorreram com a/o sua/seu parceira/o 

atual ou ex-parceiro nos últimos 12 meses.  

 

1. Durante um conflito ou discussão com o/a meu/minha parceiro/a (ex-parceiro/a) nos 

últimos 12 meses * 

Por favor, escolha a resposta mais apropriada para cada item: 

 Nunca Poucas 

vezes 

Algumas 

vezes 

Muitas 

vezes 

Não se 

aplica 

1a. Eu falei à/ao minha/meu 

parceira/o num tom de voz 

hostil ou agressivo. 

     

1b. A/o minha/meu 

parceira/o falou-me num tom 

de voz hostil ou agressivo. 

     

2a. Eu insultei a/o minha/meu 

parceira/o com frases 

ofensivas. 

     

2b. A/o minha/meu 

parceira/o insultou-me com 

frases ofensivas. 

     

3a. Eu disse coisas aos amigos 

da/o minha/meu parceira/o 

para os pôr contra ela/e. 

     

3b. A/o minha/meu 

parceira/o disse coisas aos 

meus amigos para os pôr 

contra mim. 

     

4a. Eu pontapeei, bati ou dei 

murros na/o minha/meu 

parceira/a. 
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4b. A/O minha/meu 

parceira/o pontapeou-me, 

bateu-me ou deu-me murros. 

     

5a. Eu bofeteei ou puxei o 

cabelo da/o minha/meu 

parceira/o. 

     

5b. A/o minha/meu 

parceira/o bofeteou-me ou 

puxou-me o cabelo. 

     

6a. Eu ameacei magoar a/o 

minha/meu parceira/a 

     

6b. A/o minha/meu 

parceira/o ameaçou magoar-

me. 

     

7a. Eu ameacei bater ou 

atirar alguma coisa à/ao 

minha/meu parceira/o. 

     

7b. A/o minha/meu 

parceira/a ameaçou bater-me 

ou atirar-me alguma coisa. 

     

8a. Eu espalhei rumores 

sobre a/o minha/meu 

parceira/o. 

     

8b. A/o minha/meu 

parceira/o espalhou rumores 

sobre mim. 

     

9a. Eu toquei sexualmente 

na/o minha/meu parceira/o 

quando ela/ele não queria. 

     

9b. A/o minha/meu 

parceira/o tocou-me 

sexualmente quando eu não 

queria. 

     

10a. Eu forcei a/o minha/meu 

parceira/o a ter relações 
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sexuais quando ela/e não 

queria. 

10b. A/o minha/meu 

parceira/o forçou-me a ter 

relações sexuais com ela/e, 

quando eu não queria. 

     

 

 

2. Indique se nas suas relações de intimidade, atuais ou passadas, alguma vez SOFREU 

de algum tipo de violência (física, psicológica ou sexual) por parte do/a seu/sua 

parceiro/a. * 

Sim 

Não 

 

3. Indique se nas suas relações de intimidade, atuais ou passadas, alguma vez USOU 

algum tipo de violência (física, psicológica ou sexual) para com o/a seu/sua parceiro/a. * 

Sim 

Não 
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CiBAN 

Seguidamente encontrará uma lista de comportamentos que tu e o/a seu/sua parceiro/a 

ou ex-parceiro/a possivelmente apresentaram com o uso das novas tecnologias (ex.: internet, 

redes sociais, email…aplicações telefónicas como o Whatsapp, SMS, chamadas telefónicas). 

 

Por favor, assinala o número de vezes em que tu e o(a) teu/tua parceiro(a) ou parceiro(a) 

apresentaram algum dos seguintes comportamentos, no último ano. * 

Por favor, escolha a resposta mais apropriada para cada item: 
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O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

controlou as 

atualizações no meu 

perfil da rede social. 

      

Eu já controlei as 

atualizações no 

perfil da rede social 

do(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a). 

      

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

ameaçou agredir-

me fisicamente 

através das novas 

tecnologias. 

      

Eu já ameacei 

agredir fisicamente 

o(a) meu/minha 
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parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) através 

das novas 

tecnologias. 

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já criou 

um perfil falso da 

minha pessoa numa 

rede social para me 

causar problemas. 

      

Eu já criei um perfil 

falso do(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) numa 

rede social para lhe 

causar problemas. 

      

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

escreveu um 

comentário numa 

rede social para me 

insultar ou 

humilhar. 

      

Eu já escrevi um 

comentário numa 

rede social para 

insultar ou 

humilhar o(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a). 
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O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

utilizou as minhas 

passwords 

(telemóvel, redes 

sociais, email) para 

ler/ver as minhas 

mensagens e/ou 

chamadas sem a 

minha permissão. 

      

Eu já utilizei as 

passwords 

(telemóvel, redes 

sociais, email) do(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) para 

ler/ver as 

mensagens e/ou 

chamadas sem a sua 

permissão. 

      

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

divulgou segredos 

e/ou informações 

comprometedoras 

sobre mim, 

utilizando as novas 

tecnologias. 

      

Eu já divulguei 

segredos e/ou 

informações 

comprometedoras 

sobre o(a) 
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meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a), 

utilizando as novas 

tecnologias. 

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

confirmou as horas 

da minha última 

ligação nas 

aplicações 

telefónicas. 

      

Eu já confirmei as 

horas da última 

ligação do(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) nas 

aplicações 

telefónicas. 

      

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

ameaçou divulgar 

segredos ou 

informações 

comprometedoras 

sobre mim, 

utilizando as novas 

tecnologias. 

      

Eu já ameacei 

divulgar segredos 

ou informações 

comprometedoras 

sobre o(a) 
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meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a), 

utilizando as novas 

tecnologias. 

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

utilizou as novas 

tecnologias para se 

fazer passar por 

mim e causar 

problemas. 

      

Eu já utilizei as 

novas tecnologias 

para me fazer 

passar pelo(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) e causar 

problemas. 

      

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

enviou-me 

mensagens a 

insultar-me e/ou 

humilhar-me, 

utilizando as novas 

tecnologias. 

      

Eu já enviei 

mensagens a 

insultar e/ou 

humilhar o(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-
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parceiro(a), 

utilizando as novas 

tecnologias. 

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

acedeu às minhas 

redes sociais, 

whatsapp ou email 

sem a minha 

permissão. 

      

Eu já acedi às redes 

sociais do(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) sem a 

sua permissão. 

      

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

enviou e/ou 

publicou fotos, 

imagens, vídeos e/ou 

conteúdos íntimos 

ou sexuais meus 

para outras pessoas 

sem a minha 

permissão. 

      

Eu já enviei e/ou 

publiquei fotos, 

imagens e/ou vídeos 

com conteúdos 

sexuais do(a) 

meu/minha 

parceiro(a) para 
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outras pessoas sem a 

sua permissão. 

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

utilizou as novas 

tecnologias para 

controlar onde é que 

eu estive e com 

quem. 

      

Eu já utilizei as 

novas tecnologias 

para controlar onde 

é que o(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) esteve e 

com quem. 

      

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já me 

forçou a responder 

às suas chamadas ou 

mensagens, 

imediatamente 

depois de perceber 

que eu já as tinha 

lido, através das 

novas tecnologias 

digitais. 

      

Eu já forcei o(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) a 

responder às 

minhas chamadas 
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ou mensagens, 

imediatamente 

depois de perceber 

que ele(a) já as tinha 

lido, utilizando as 

novas tecnologias 

digitais. 

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já se fez 

passar por outra 

pessoa para me 

testar, utilizando as 

novas tecnologias. 

      

Eu já me fiz passar 

por outra pessoa, 

utilizando as novas 

tecnologias, para 

testar o(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a). 

      

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

publicou músicas, 

poemas, 

frases…acerca da 

minha pessoa no seu 

perfil da rede social 

com a intenção de 

me insultar ou 

humilhar. 

      

Eu já publiquei 

músicas, poemas, 

frases… acerca 
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do(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) no meu 

perfil da rede social 

com a intenção de 

o(a) insultar ou 

humilhar. 

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

acedeu aos 

conteúdos do meu 

telemóvel sem a 

minha permissão. 

      

Eu já acedi aos 

conteúdos do 

telemóvel do(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) sem a 

sua permissão. 

      

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

divulgou rumores, 

fofoquices e/ou 

piadas acerca da 

minha pessoa com a 

intenção de me 

ridicularizar, 

utilizando as novas 

tecnologias. 

      

Eu já divulguei 

rumores, fofoquices 

e/ou piadas acerca 

do(a) meu/minha 
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parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) com a 

intenção de o(a) 

ridicularizar, 

utilizando as novas 

tecnologias. 

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já me 

ligou 

excessivamente 

para controlar onde 

é que eu estive e com 

quem. 

      

Eu já liguei 

excessivamente 

para o(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) para 

controlar onde é que 

ele(a) esteve e com 

quem. 

      

O(a) meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) já 

controlou as minhas 

amizades das redes 

sociais. 

      

Eu já controlei as 

amizades das redes 

sociais do(a) 

meu/minha 

parceiro(a) ou ex-

parceiro(a) 
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Q_A 

Em seguida irá encontrar diversos comportamentos e atividades que às vezes ocorrem 

entre casais que usam a Internet, de preferência nas redes sociais e no WhatsApp. Por favor, 

responda de acordo com a sua EXPERIÊNCIA com as seguintes afirmações. Se não tem um 

parceiro/a, mas já teve um no passado, pode responder pensando no seu último 

relacionamento. * 

 

Por favor, escolha a resposta mais apropriada para cada item: 

 Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre 

Eu já abri uma conta falsa 

para que o/a meu/minha 

parceiro/a me adicionasse e 

eu o/a pudesse controlar 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

já abriu uma conta falsa 

para me poder controlar. 

     

Eu já tentei criar ciúmes 

no/na meu/minha 

parceiro/a usando as redes 

sociais. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

já me tentou criar ciúmes 

usando as redes sociais. 

     

Eu já tentei obter acesso às 

contas de redes sociais do/a 

meu/minha parceiro/a. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

já tentou obter acesso às 

minhas contas de redes 

sociais. 

     

Eu faço perguntas ao/à 

meu/minha parceiro/a 

sobre os amigos do seu 

mural. 
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O/A meu/minha parceiro/a 

faz-me perguntas sobre os 

amigos no meu mural. 

     

Eu pergunto ao/à 

meu/minha parceiro/a 

sobre o que ele/ela faz nas 

redes sociais 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

pergunta-me sobre o que eu 

faço nas redes sociais. 

     

Eu já adicionei os amigos 

do/a meu/minha parceiro/o 

como uma forma de o 

controlar. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

já adicionou os meus amigos 

como forma de me 

controlar. 

     

Eu escrevo menos 

mensagens quando estou 

irritado/a ou chateado com 

o/a meu/minha parceiro/a. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

escreve menos mensagens 

quando está irritado ou 

chateado comigo. 

     

Eu uso letras maiúsculas 

quando estou irritado/a 

com o/a meu/minha 

parceiro/a. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

usa letras maiúsculas 

quando está irritado 

comigo. 
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Eu quando estou realmente 

irritado/a, saio do chat sem 

qualquer aviso e não entro 

de novo. 

     

Quando o/a meu/minha 

parceiro/a está realmente 

irritado comigo, sai do chat 

sem qualquer aviso e não 

entra de novo. 

     

Eu sei que algo está a 

acontecer quando o/a 

meu/minha parceiro/a 

demora a responder. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

sabe que algo está a 

acontecer quando eu 

demoro a responder. 

     

Eu mudo a maneira como 

escrevo quando quero que 

o/a meu/minha parceiro/a 

me pergunte o que há de 

errado. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

muda a maneira como 

escreve quando quer me 

perguntar o que há de 

errado. 

     

Eu uso reticências para 

insinuar algo para o/a 

meu/minha parceiro/a. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

usa reticências para 

insinuar algo. 

     

Eu consigo saber como o/a 

meu/minha parceiro/a se 
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está a sentir (triste, feliz) 

pela maneira como ele/a 

escreve. 

O/A meu/minha parceiro/a 

consegue saber como me 

estou a sentir (triste, feliz) 

pela maneira como eu 

escrevo. 

     

Eu fico com ciúmes quando 

o/a meu/minha parceiro/a 

publica fotos provocadoras 

no seu perfil de rede social. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

fica com ciúmes quando eu 

publico fotos provocadoras 

no meu perfil de rede social. 

     

Eu fico com ciúmes quando 

o/a meu/minha parceiro/a 

publica uma foto com um/a 

ex-namorado/a. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

fica com ciúmes quando eu 

publico uma foto com um/a 

ex-namorado/a. 

     

Eu fico com ciúmes depois 

de ler as mensagens que o/a 

meu/minha parceiro/a 

recebe na sua conta. 

     

O/A meu/minha parceiro/a 

fica com ciúmes depois de 

ler as mensagens que eu 

recebo na minha conta. 

     

Eu preocupo-me com o 

facto de o/a meu/minha 

parceiro/a começar um 
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relacionamento com outra 

pessoa que conheceu 

através das redes sociais. 

O/A meu/minha parceiro/a 

fica preocupado com o facto 

de eu começar um 

relacionamento com outra 

pessoa que conheci através 

das redes socias. 

     

Quando estou irritado/a e 

o/a meu/minha parceiro/a 

não responde, deixo muitas 

mensagens na sua página de 

rede social. 

     

Quando o/a meu/minha 

parceiro/a está irritado e eu 

não respondo, deixa muitas 

mensagens na minha página 

de rede social. 

     

Quando estou irritado e o/a 

meu/minha parceiro/a não 

responde, deixo muitas 

mensagens na sua caixa de 

entrada privada. 

     

Quando o/a meu/minha 

parceiro/a está irritado e eu 

não respondo, deixa muitas 

mensagens na minha caixa 

de entrada privada. 

     

Quando o/a meu/minha 

parceiro/a está irritado e eu 

não respondo, deixa muitas 

mensagens na minha caixa 

de entrada privada. 
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Quando temos uma 

discussão e eu bloqueio o/a 

meu/minha parceiro/a, ele/a 

usa o perfil de um/a amigo/a 

para me deixar mensagens, 

comunicar por chat ou na 

minha página. 

     

Quando estou irritado/a e 

o/a meu/minha parceiro/a 

não responde, faço-lhe 

várias chamadas perdidas. 

     

Quando o/a meu/minha 

parceiro/a está irritado e eu 

não lhe respondo, faz-me 

várias chamadas perdidas. 

     

Quando conheço alguém de 

quem gosto pessoalmente, 

rapidamente dou os 

detalhes da minha rede 

social. 

     

Quando conheço alguém de 

quem gosto, rapidamente 

dou o meu número de 

telefone. 

     

O que eu gosto nas pessoas 

que vejo nas redes sociais é 

a sua aparência física. 

     

Eu “curti” com outras 

pessoas através das redes 

sociais durante um 

relacionamento. 

     

Eu divirto-me muito com 

o/a meu/minha parceiro/a 

quando estamos juntos 

online. 
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Eu passo muito tempo livre 

a conversar com o/a 

meu/minha parceiro/a no 

chat. 

     

Eu começo sempre uma 

conversa com o/a 

meu/minha parceiro/a 

usando uma saudação 

afetuosa. 

     

 

 

BSI 

A seguir encontra-se uma lista de problemas que por vezes as pessoas apresentam. Por 

favor, leia cada um cuidadosamente e assinale a opção que melhor descreve o GRAU EM QUE 

CADA PROBLEMA O/A AFECTOU DURANTE OS ÚLTIMOS 7 DIAS, INCLUINDO 

HOJE. Não deixe nenhuma pergunta por responder. 

 

Em que medida foi afetado(a) pelos seguintes problemas? * 

Por favor, escolha a resposta mais apropriada para cada item: 

 Nunca Poucas 

vezes 

Algumas 

vezes 

Muitas 

vezes 

Muitíssimas 

vezes 

1. Nervosismo ou tensão 

interior. 

     

2. Desmaios ou tonturas      

3. Dores sobre o coração 

ou no peito. 

     

4. Pensamentos de 

acabar com a vida. 

     

5. Sentir um medo súbito 

sem razão para isso. 

     

6. Sentir-se sozinho(a).      

7. Sentir-se triste.      

8. Não ter interesse por 

nada. 
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9. Sentir-se 

atemorizado(a). 

     

10. Vontade de vomitar 

ou mal-estar no 

estômago. 

     

11. Sensação de que lhe 

falta o ar. 

     

12. Calafrios ou 

afrontamentos. 

     

13. Sensação de anestesia 

(encortiçamento ou 

formigueiro) no corpo. 

     

14. Sentir-se sem 

esperança perante o 

futuro. 

     

15. Falta de forças em 

partes do corpo. 

     

16. Sentir-se em estado 

de tensão ou aflição. 

     

17. Ter ataques de 

pânico ou terror. 

     

18. Sentir-se tão 

desassossegado(a) que 

não consegue manter-se 

sentado(a) quieto(a). 

     

19. Sentir que não tem 

valor. 
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PCL-V 

A seguir encontra uma lista de problemas que por vezes as pessoas após acontecimentos 

traumáticos/ stressantes. Considerando o acontecimento que referiu, por favor leia cada frase 

que se segue e assinale o número que melhor corresponde à sua opinião sobre em que medida 

se aplica a si no último mês.  

 

No último mês quanto foi afetado por: * 

Por favor, escolha a resposta mais apropriada para cada item: 

 Nada Um pouco Moderadamente Bastante Extremamente 

1. Memórias 

repetidas, 

indesejadas e 

perturbadoras do 

acontecimento? 

     

2. Sonhos repetidos 

e perturbadores 

sobre o 

acontecimento? 

     

3. De repente sentir 

ou agir como se o 

acontecimento 

estivesse a ocorrer 

novamente (como se 

o estivesse a 

reviver)? 

     

4 . Sentir-se muito 

transtornado 

quando alguma 

coisa lhe fazia 

lembrar o 

acontecimento? 

     

5. Ter reações físicas 

intensas quando 

algo lhe fazia 

lembrar o 
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acontecimento (ex: 

batimento cardíaco 

acelerado, 

dificuldade em 

respirar, suores)? 

6. Evitar 

recordações, 

pensamentos ou 

sentimentos 

relacionados com o 

acontecimento? 

     

7. Evitar coisas que 

lhe lembrassem o 

acontecimento (ex: 

pessoas, locais, 

conversas, 

atividades, objetos 

ou situações)? 

     

8. Ter dificuldades 

em relembrar-se de 

partes importantes 

do acontecimento? 

     

9. Ter crenças 

negativas fortes 

sobre si mesmo, os 

outros ou o mundo 

(ex: ter 

pensamentos como: 

Eu sou má pessoa, 

há alguma coisa 

muito errada 

comigo, ninguém é 

de confiança, o 

mundo é 

absolutamente 

perigoso)? 
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10. Culpabilizar-se 

a si ou a outra 

pessoa pelo 

acontecimento, ou 

pelo que aconteceu a 

seguir? 

     

11. Ter sentimentos 

negativos muito 

intensos, tais como 

medo, horror, fúria, 

culpa ou vergonha, 

por lhe ter 

acontecido o que 

aconteceu? 

     

12. Perder o 

interesse por 

atividades de que 

costumava gostar? 

     

13. Sentir-se 

distante ou 

desligado das outras 

pessoas? 

     

14. Ter dificuldades 

em experienciar 

sentimentos 

positivos (ex: ser 

incapaz de se sentir 

feliz ou carinhoso 

com pessoas que lhe 

são próximas)? 

     

15. Comportamento 

irritável, acessos de 

raiva ou agir de 

forma agressiva? 
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16. Correr 

demasiados riscos 

ou fazer coisas que 

lhe podem causar 

dano? 

     

17. Estar 

constantemente 

alerta, vigilante ou 

em guarda? 

     

18. Sentir-se agitado 

ou facilmente 

assustado? 

     

19. Ter dificuldade 

em concentrar-se? 

     

20. Ter problemas 

em adormecer ou 

manter-se a 

dormir? 

     

 

 

Obrigada pela colaboração! 

Se achares necessário, segue-se uma lista de linhas de apoio: 

 

SOS Voz Amiga 

Horário: Diariamente das 15:30 às 00:30 

Contacto Telefónico: 213 544 545 | 912 802 669 | 963 524 660 

Conversa Amiga 

Horário: 15:00 – 22:00 

Contacto Telefónico: 808 237 327 | 210 027 159 

 Telefone da Amizade 

Horário: 16:00 – 23:00 

Contacto Telefónico: 222 080 707 

Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

Horário: Dias úteis das 09h às 21h 

Contacto telefónico: 116 006 
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